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Nos últimos dez anos, 
crescimento fez com que 
concessionária ampliasse fontes 
para poder manter oferta.

Jurandir Santiago é denunciado à 
Justiça sob acusação de participar 
de um esquema de desvio de 
verbas no Ceará.

Atacante do América revela ter 
pedido ao treinador para trocar 
ataque por meio. Hoje é o líder em 
assistências de toda a Série B.

Escolha de nova diretoria do 
Sindicato teve atrasos de urnas 
e listas incompletas. Apuração 
começa hoje, resultado só amanhã.   

Ministério Público assina com a 
Polícia convênio que garante desde 
segurança institucional até apoio 
militar em operações.
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FOLHAPRESS

O STF (SUPREMO Tribunal Fede-
ral) interrompeu ontem julga-
mento sobre os poderes do Mi-
nistério Público de realizar in-
vestigações criminais sem a 
necessidade de participação 
policial, após dois votos que 
restringiam tal possibilidade. 

De acordo com o ministro 
Cezar Peluso, um dos votos pro-
feridos, a Constituição Federal 
não dá ao Ministério Público o 
direito de investigar diretamen-
te um crime, prerrogativa que, 
segundo ele, é exclusiva das Po-
lícias Federal e Civil. O minis-
tro, no entanto, afi rmou que tal 
poder investigatório pode ser 
exercido em casos excepcio-
nais, desde que observadas re-
gras formais. 

Ele propôs a criação de al-
guns critérios, dizendo que 
tal investigação só poderia ter 
como alvo membros da própria 
instituição, autoridades poli-
ciais ou terceiros, apenas quan-
do a polícia se negar a apurar os 
fatos criminosos. 

Além disso, todas as inves-
tigações feitas diretamente por 
promotores ou procuradores 
deverão seguir as mesmas re-
gras do inquérito policial, como 
a publicação de uma portaria 
--tornando público que tal fato 
será investigado-- e a conces-
são de cópia aos investigados 
de todas as provas já colhidas. 
E mais: nada pode ser feito sem 
o controle do Poder Judiciário. 

Os ministros iniciaram a 
discussão sobre dois casos, um 
recurso de um prefeito de Mi-
nas Gerais, e o outro, um ha-
beas corpus proposto por Sér-
gio Gomes da Silva, o Sombra, 
denunciado como mandan-
te do assassinato do então pre-
feito de Santo André, Celso Da-
niel (PT). O resultado, entanto, 
terá efeito generalizado, já que 
o tribunal reconheceu no tema 
a repercussão geral, mecanis-
mo que permite a extensão de 
uma decisão específi ca a casos 
semelhantes. 

Peluso argumentou que as 
situações são excepcionais pois 

a Constituição concede ao Mi-
nistério Público apenas a prer-
rogativa do “controle externo da 
Polícia”, cabendo, além disso, a 
condução da ação penal (quan-
do as investigações policiais já 
chegaram ao fi m e a denúncia já 
foi apresentada). “A Constitui-
ção não conferiu ao Ministério 
Público a função de apuração 
preliminar de infrações penais, 
de modo que seria fraudá-las 
extrair a fórceps essa interpre-
tação. Seria uma fraude escan-
carada à Constituição.” 

No caso de Minas Gerais, o 
prefeito do município de Ipa-
nema, Jairo de Souza Coelho, 
argumentou que toda investi-
gação foi realizada pelo Minis-
tério Público local, sem a par-
ticipação da Polícia Civil do Es-
tado. Peluso, neste caso, votou 
pela anulação daquela investi-
gação e da denúncia apresenta-
da contra o político. “Tratando-
-se de crime de desobediência 
praticado pelo prefeito, o Mi-
nistério Público não tem, a meu 
sentir, legitimidade para condu-
zir procedimento investigatório 
autônomo”, disse. 

Já no caso do Sombra, o mi-
nistro votou pela validade da 
investigação, ao entender que 

o Ministério Público não se ba-
seou somente em investigação 
própria, mas acabou utilizan-
do na denúncia contra o supos-
to mandante do assassinato de 
Celso Daniel, informações poli-
ciais e escutas telefônicas auto-
rizadas judicialmente. 

Foi graças à investigação do 
Ministério Público que aparece-
ram os indícios de que o caso 
poderia se tratar de um crime 
com motivação política, dife-
rentemente inquérito policial, 
cuja conclusão foi de que se tra-
tava de um crime comum. 

O ministro Ricardo Lewan-
dowski foi o único a votar for-
malmente, adiantando sua po-
sição e seguindo os argumentos 
de Cezar Peluso. Outros minis-
tros, no entanto, durante a dis-
cussão, já adiantaram algumas 
posições, dando a entender que 
seus votos não serão tão restri-
tos como o dos colegas que vo-
taram ontem. São eles: Gilmar 
Mendes, Celso de Mello e Car-
los Ayres Britto. 

Em diversos julgamentos de 
casos específi cos proferidos na 
2ª Turma do STF, esses três ma-
gistrados, juntos com o cole-
ga Joaquim Barbosa, entendem 
que a Constituição Federal per-

mite sim que o Ministério Pú-
blico realize investigações, não 
se limitando a apurar fatos rela-
cionados a policiais, membros 
da própria instituição e outras 
pessoas, quando a Polícia se re-
cusa a abrir inquérito. 

De acordo com o posicio-
namento já proferido por eles, 
procuradores e promotores po-
dem realizar “investigações 
complementares”, cabendo 
apurar diretamente crimes co-
metidos contra a Administra-
ção Pública. 

Eles concordam com Peluso 
que tais investigações não po-
dem ser feitas sem o controle 
judicial e devem seguir os mes-
mos procedimentos dos inqué-
ritos policiais, ou seja, publica-
ção de portaria e a garantia que 
os investigados tenham acesso 
ao que já foi colhido. 

Reservadamente, ministros 
afi rmam que tais medidas ser-
vem para evitar abusos. A ten-
dência é que prevaleça essa se-
gunda linha, dando maior liber-
dade investigatória ao Ministé-
rio Público. 

NUMA DECISÃO RÁPIDA e ines-
perada, o Congresso paraguaio 
abriu ontem processo de im-
peachment contra o presiden-
te Fernando Lugo. O afastamen-
to pode ocorrer já hoje, em ses-
são do Senado. Surpreendida, a 
presidente Dilma Rousseff  en-
viou ontem o chanceler Antonio 
Patriota a Assunção para traba-
lhar pela permanência de Lugo 
no cargo. 

A principal acusação ao pre-
sidente é ser responsável pela 
morte de 18 pessoas, na última 
sexta-feira, num confl ito agrá-
rio entre policiais e campone-
ses que ocupavam uma fazen-
da em Curuguaty, fronteira com 
o Paraná. Ontem pela manhã, a 
abertura de processo foi aprova-
da na Câmara por 76 parlamen-
tares. Apenas 1 fi cou ao lado de 
Lugo, evidenciando seu isola-
mento político. Depois, foi a vez 
do Senado. 

Aberto o processo, a Câma-
ra, atuando como “promotora”, 
formalizou à noite as acusações, 
que serão julgadas no Senado. Se 
aprovadas por 30 dos 45 sena-
dores (dois terços), Lugo é afas-
tado. O presidente terá duas ho-
ras para apresentar sua defesa, a 
partir das 13h. Lugo fragilizou-se 
ao perder ontem o apoio do seu 
principal apoiador, o PLRA (Par-
tido Liberal Radical Autêntico). 

A legenda aderiu a um pro-
cesso de impeachment que vi-
nha sendo estudado havia al-
guns dias pela principal sigla de 
oposição, o Partido Colorado. 
Lugo agora tem apenas 3 depu-
tados em 80 e 3 senadores em 45. 

“Lugo distanciou-se de to-
dos, não há nenhuma possibili-
dade de que continue governan-
do. Essa é uma crise política, da 

qual o confl ito agrário foi apenas 
um detonador”, disse o analista 
Francisco Capli, da First Analisis 
y Estudios. 

Segundo o analista, a cri-
se vem desde a eleição do pre-
sidente, um ex-bispo católico li-
gado a movimentos sociais, em 
2008. “Ele se aliou ao partido li-
beral, sendo de esquerda, e pas-
sou a querer satisfazer a ultra-
esquerda. Perdeu todos esses 
apoios, agora buscou o Partido 
Colorado. Nunca conseguiu for-
mar uma aliança para governar 
e se indispôs com todos.” 

Quando eleito, Lugo tornou-se 
o primeiro presidente a romper a 
hegemonia de mais de 60 anos do 
Partido Colorado no poder. Du-
rante a tarde de ontem, simpati-
zantes do presidente passaram a 
se concentrar na praça em frente 
ao Congresso, em Assunção. Hos-
pitais foram colocados em alerta 
por medo de violência. 

Se confi rmada a saída, assu-
me o vice, Federico Franco, que 
rompeu com Lugo. Em sua defe-
sa, o presidente disse ontem que 
não renunciará ao cargo para o 
qual foi eleito pelo voto popular. 

“Não interromperei um pro-
cesso democrático e me subme-
terei ao processo político, como 
mandam as leis paraguaias, 
com todas as suas consequên-
cias, como indica a Constitui-
ção”, disse. Lugo lembrou ainda 
que a vontade popular expres-
sada nas urnas deveria ser res-
peitada e que estava sendo “alvo 
de ataques por parte de seto-
res que sempre foram contra as 
mudanças.” 

A próxima eleição presi-
dencial está prevista para abril 
de 2013. No Paraguai, não há 
reeleição.

O EX-PRESIDENTE DO BNB (Banco 
do Nordeste do Brasil) Jurandir 
Santiago foi denunciado à Justi-
ça sob acusação de participar de 
um esquema de desvio de ver-
bas no Ceará quando era secre-
tário de Estado. Santiago pediu 
demissão ontem, após a divul-
gação das suspeitas. 

O advogado dele, Hélio Lei-
tão, disse que ainda não rece-
beu nenhuma notifi cação ofi -
cial e que por isso não irá se 
pronunciar. 

Ele entregou o passaporte de 
Santiago à Procap (Procurado-
ria dos Crimes Contra a Admi-
nistração Pública) para provar 
que seu cliente não tem inten-
ção de deixar o país. 

Santiago foi denunciado sob 
acusação de peculato (uso de 
cargo público em proveito pró-
prio), formação de quadrilha, 
prevaricação (agir em desacor-
do com a função pública), lava-
gem de dinheiro e fraude ao pro-

cesso licitatório. 
Segundo o Ministério Públi-

co, o suposto esquema desviou 
cerca de R$ 3 milhões que se-
riam usados para a construção 
de banheiros de famílias pobres 
no município de Ipu, no interior 
do Estado. 

O prefeito de Ipu, Sávio Pon-

tes (PMDB), se entregou à polí-
cia na noite de ontem. 

Ele estava foragido desde 
sexta-feira passada, quando foi 
pedida a sua prisão e de outras 
sete pessoas. 

Quatro ainda estão foragi-
das. A reportagem não conse-
guiu contato com o advogado 

de Pontes. 
O Ministério Público do Ce-

ará também divulgou mais de-
talhes do suposto esquema. Se-
gundo a Procap, em 2009 o em-
presário Marcelino Maia sacou 
R$ 2,8 milhões de uma agência 
bancária e saiu com o dinheiro 
na mão, em sacolas. Maia está 
foragido e sua defesa não foi lo-
calizada pela reportagem. 

O Ministério Público tam-
bém afi rma que R$ 100 mil des-
viados foram para a conta de um 
posto de gasolina que pertencia 
a Santiago e a sua mulher. 

Santiago era secretário-ad-
junto de Cidades do Ceará à 
época da assinatura dos convê-
nios de repasse de verbas para 
a construção dos banheiros, em 
2009. Segundo o Ministério Pú-
blico, ele assinou os convênios e 
também a autorização para que 
parcelas fossem liberadas, sem 
a comprovação de que as obras 
estivessem em andamento.

EM JULGAMENTO,
O PODER DO MP
/ DECISÃO /  STF INTERROMPE DISCUSSÃO SOBRE A POSSIBILIDADE DE 
PROMOTORES PODEREM INVESTIGAR CRIMES SEM PARTICIPAÇÃO POLICIAL

 ▶ Cezar Peluso, um dos que votou, defende que prerrogativa de investigar pertence às polícias Federal e Civil

GERVÁSIO BAPTISTA / SCOSTF

O GOVERNO NÃO pretende reno-
var a redução do IPI (Impos-
to sobre Produtos Industria-
lizados) para produtos da li-
nha branca, como máquinas 
de lavar, geladeiras, fogões e 
tanquinhos, disse o ministro 
da Fazenda, Guido Mantega, 
ontem. 

A redução da alíquota do 

imposto foi anunciada no fi -
nal do ano passado e está pre-
vista para acabar no próximo 
dia 30, sábado que vem. “O go-
verno não está pensando em 
prorrogar”, disse Mantega, na 
Rio +20. “Se você for comprar 
uma geladeira é melhor fazer 
logo, porque pode ser a última 
oportunidade.” 

A 6ª TURMA do STJ (Superior Tri-
bunal de Justiça) manteve conde-
nação do ex-senador Luiz Este-
vão a 36 anos e seis meses de pri-
são, por ter desviado recursos pú-
blicos das obras do fórum do TRT 
(Tribunal Regional do Trabalho) 
de São Paulo. 

Ele foi condenado pelos cri-
mes de estelionato, peculato, 
uso de documento falso e for-
mação de quadrilha. Além do 

ex-senador, também foram 
mantidas as penas dos empre-
sários José Eduardo Corrêa Tei-
xeira Ferraz e Fábio Monteiro de 
Barros Filho. Trata-se do caso 
de superfaturamento das obras 
que envolveu o juiz aposentado 
Nicolau dos Santos Neto. 

A 6ª Turma do STJ decidiu o 
caso por unanimidade.  O ex-se-
nador teve o mandato cassado 
no ano 2000.

 ▶ Antônio Patriota foi enviado para trabalhar permanência de Lugo
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FALTANDO OITO DIAS para o fi nal do 
prazo legal para a realização das 
convenções partidárias, nenhum 
dos candidatos a prefeito já 
anunciados pelos partidos políti-
cos defi niu ainda o nome do seu 
companheiro de chapa. Alguns 
dos candidatos ainda aguar-
dam conversas com outros par-
tidos para tentar ampliar as co-
ligações, outros já defi niram qual 
o partido que irá indicar o vice, 
mas ainda não fecharam questão 
sobre o nome. 

É o caso do ex-prefeito Car-
los Eduardo, candidato pelo PDT, 
que realiza sua convenção ama-
nhã, a partir das 9h, no Palácio 
dos Esportes, mas ainda aguar-
da uma decisão do PSB sobre o 

nome de quem será seu compa-
nheiro de chapa. A indicação do 
PSB já foi anunciada desde que a 
ex-governadora Wilma de Faria 
declarou que não iria disputar a 
prefeitura este ano e irá apoiar o 
candidato pedetista. O nome do 
PSB que irá compor com Carlos 
Eduardo, no entanto, só deve ser 
conhecido hoje. 

Ontem a tarde Wilma e Car-
los Eduardo tiveram uma longa 
reunião, mas o ex-prefeito saiu 
do encontro ainda mantendo 
o mistério. Estava programada 
para ontem a noite uma reunião 
do PSB no qual o nome do candi-
dato a vice seria discutido inter-
namente para “bater o martelo” 
sobre o assunto a fi m de que seja 
comunicado o candidato a vice 
que será ofi cializado na conven-
ção do partido amanhã. 

O nome da própria ex-go-
vernadora Wilma de Faria apa-
rece como uma possibilidade 
cada vez mais real. Se ela resolver 
compor a chapa com Carlos Edu-
ardo teria condições de partici-
par da campanha em todo o Es-
tado, já que é presidente estadu-
al do PSB, e ainda teria créditos 
numa eventual vitória na capital 
da qual foi prefeita três vezes. 

Também há a possibilidade 
de a vereadora Júlia Arruda ser 
indicada, mas até ontem nin-
guém havia conversado com ela 
sobre o assunto e a própria Júlia 
Arruda não se mostra mais mui-
to a vontade para a empreitada já 
que está trabalhando a candida-
tura à reeleição e não tem parti-
cipado de nenhuma conversa so-
bre o assunto dentro do partido. 

O que já fi cou certo na união 

em torno do candidato do PDT é 
a composição de duas coligações 
proporcionais entre os oito par-
tidos. O PDT irá se coligar com o 
PSB e PC do B com o PRB, PPS e 
PSD. A fórmula agradou ao PC do 
B que ameaçava deixar o apoio 
ao ex-prefeito se tivesse que se 
coligar com o PSB porque temia 
perder a vaga que tem hoje na 
Câmara Municipal. 

Em 2008, o PCdoB se aliou 
ao PRB na chapa proporcional e 
conseguiram eleger os vereado-
res Raniere Barbosa e George Câ-
mara. Os dois esperam repetir a 
dose agora. O PSB também fi cou 
satisfeito com essa divisão na 
proporcional já tem cinco verea-
dores e soma com o PDT que es-
pera ter uma boa votação de le-
genda, já que é o partido do can-
didato majoritário. 

Na contramão do que faz a 
maioria dos partidos, o PSOL fará 
sua convenção em plena segun-
da-feira, às 17h, na Assembleia 
Legislativa. O partido irá confi r-
mar a candidatura do professor 
Robério Paulino, mas também 
não está certo quem será o vice. 
O PSOL fez uma aliança com o 
PSTU a quem cabe a indicação do 
vice e o partido ainda está discu-
tindo internamente a escolha do 
seu representante. O nome mais 
cotado é o do professor Dario 
Barbosa, que já disputou diver-
sos cargos majoritários, mas ele 
teve a prestação de contas rejei-
tada pelo TRE nas eleições passa-
das e existe uma decisão do TSE 
tornando inelegíveis os candida-
tos que tiveram as prestações de 
conta eleitorais rejeitadas. Essa 

decisão é contestada no Congres-
so Nacional e pode ser derrubada, 
mas até agora não há uma defi ni-
ção sobre o assunto. O PSOL che-
gou a manifestar o interesse de ter 
na companhia do professor Robé-
rio Paulino na chapa uma mulher 
jovem, mas a escolha cabe exclu-
sivamente ao PSTU. Uma coisa é 
certa: a professora Amanda Gur-
gel, que fi cou conhecida nacio-
nalmente graças a multiplicação 
pelas redes sociais de sua perfor-
mance numa audiência pública 
sobre educação na Assembleia 
Legislativa, será candidata a ve-
readora para puxar votos para a 
coligação pelo PSTU, enquanto o 
PSOL defi niu como prioritária a 
candidatura a vereador de Sandro 
Pimentel, outro conhecido dos 
horários eleitorais de Natal.  

Na próxima segunda-feira 
a prefeita Micarla de Sousa irá 
confi rmar sua candidatura à re-
eleição. Ela marcou uma reu-
nião do diretório municipal do 
PV, presidido pelo vereador Edi-
van Martins, e logo em seguida, 
segundo o presidente de honra 
da legenda, Rivaldo Fernandes, 
irá conceder uma entrevista co-
letiva para anunciar sua decisão 
pela candidatura. O PV também 
tem a esperança de fazer uma 
ampla coligação, mas até agora 
não sabe quem será o candida-
to a vice. A convenção do parti-
do será no dia 30 no América a 
partir das 9 horas, e tem a próxi-
ma semana para fechar as alian-
ças. Os partidos mais próximos 

ao projeto do PV é o PP do vi-
ce-prefeito Paulinho Freire, mas 
também há a possibilidade de 
o vice ser o vereador Osório Já-
come, que é evangélico como a 
prefeita que espera fechar uma 
amplo apoio entre os que pro-
testantes. O nome do ex-secretá-
rio Sérgio Pinheiro do PTN tam-
bém tem sido estudado, embo-
ra o partido seja muito pequeno. 
Outra possiblidade é o PV sair 
com uma chapa puro-sangue 
caso não consiga um bom nome 
de outra legenda para vice. Nes-
se caso os nomes mais cotados 
são o do ex-vereador Olegário 
Passos, ou dos ex-secretários da 
prefeitura, Rivaldo Fernandes ou 
Elias Nunes.

A maioria das convenções 
será realizada no último dia do 
prazo previsto na legislação elei-
toral. Um dos partidos que deci-
diu marcar o evento para o dia 
30 foi o PSDB do candidato Rogé-
rio Marinho. A convenção tucana 
será realizada a partir das 9 ho-
ras no ginásio de esportes da Ci-
dade da Esperança, reduto elei-
toral de Rogério desde os tem-
pos de vereador. O candidato irá 
participar da convenção do DEM 
que será realizada na sede do par-
tido e de lá segue com o senador 
José Agripino e a governadora 
Rosalba Ciarlini para a cidade da 
Esperança. 

Também nessa coligação per-

manece a indefi nição sobre o 
candidato a vice. A indicação ca-
beria ao DEM que é o maior par-
tido da aliança. Alguns nomes da 
legenda chegaram a ser cogitados 
como o do ex-deputado federal 
Ney Lopes ou de Fátima Lapenda, 
dirigente municipal da legenda, 
mas o partido abriu mão da indi-
cação como forma de facilitar ao 
candidato a formação de alian-
ças com outros partidos. Rogério 
Marinho mantém conversas com 
o PSC que é controlado no Esta-
do pelo deputado federal Betinho 
Rosado, embora ele seja fi liado ao 
DEM, e também com o PMN do 
presidente da Assembleia Legis-
lattiva, deputado Ricardo Motta, 

mas os dois partidos ainda não se 
defi niram e mantém negociação 
também com a prefeita Micarla 
de Sousa e com o deputado Her-
mano Morais. 

Também para o dia 30 está 
programada a convenção do 
PMDB que irá ofi cializar o nome 
do deputado Hermano Moraeis 
e já tem confi rmada a presen-
ça de peso do vice-presidente da 
República, Michel Temer. O even-
to vai acontecer no Palácio dos 
Esportes a partir das 9h. Até on-
tem também não estava defi ni-
do quem será o candidato a vice-
-prefeito. A princípio a indicação 
caberia ao PR, o primeiro a anun-
ciar a aliança com o peemedebis-
ta, e o nome mais cotado era o do 
padre Antonio Nunes, mas o ar-
cebispo Dom Jaime Vieira Rocha 
não abriu mão da participação de 

religiosos na política. O PR tem 
dois vereadores que são cotados 
também para vice: Assis Oliveira 
e Adão Eridan, mas a indicação 
do vice poderá sair de algum dos 
outros partidos que estão anun-
ciando a coligação com o PMDB. 

Além do PR, já estão fecha-
das as alianças com o PSDC, do 
ex-presidente da OAB, Joanil-
son da Paula Rego, com o PTB 
do deputado Ezequiel Ferreira, o 
PHS do vereador Maurício Gur-
gel e o PRTB. Segundo Hermano 
Moraes também estão em está-
gio avançado as conversas com 
o PSC, o PTN, o PRP e o PTC. A 
tentativa agora do PMDB é con-
seguir o apoio do PMN e do PP, do 
vice-prefeito Paulinho Freire, mas 
esse partido já é dado como cer-
to no apoio à reeleição da prefeita 
Micarla de Sousa. 

Hoje também é dia de defi ni-
ção para o PT de Natal. O partido 
decidiu no seu encontro que teria 
candidatura própria, mas acabou 
sem conseguir atrair nenhuma le-
genda para se coligar. O deputado 
Fernando Mineiro será ofi cializa-
do candidato a prefeito em con-
venção que será realizada no pró-
ximo domingo a partir das 14h 
na Assembleia Legislativa. Sem 
alianças, o PT irá escolher dentro 
de seus próprios quadros o candi-
dato a vice. Hoje, a Executiva Mu-
nicipal irá fazer uma reunião para 
defi nir quem será o companhei-
ro de chapa de Mineiro. Até on-
tem, o nome do professor Carlos 
Alberto Medeiros, que foi secretá-
rio adjunto de Turismo no gover-

no Wilma de Faria, era apontado 
como o nome mais provável, em-
bora o presidente municipal do 
PT, Carlos Araujo, não tenha con-
fi rmado nenhum nome. 

O PT também deve apresen-
tar uma chapa própria para vere-
ador e espera eleger pelo menos 
três representantes. Entre os no-
mes mais conhecidos da legenda 
estão os vereadores Junior Rodo-
viário e Hugo Manso, o ex-de-
putado Júnior Souto, candidato 
apoiado pela corrente da depu-
tada Fátima Bezerra, também o 
vereador Fernando Lucena e li-
deranças sindicais entre elas o 
cabo Jeoás Santos que se proje-
tou este ano no movimento dos 
policiais militares. 

PSDB E PMDB DEIXAM 
CONVENÇÃO PARA O ÚLTIMO DIA

 ▶ Hermano Morais também aguarda nome de aliados  ▶ Rogério Marinho recebeu aval do DEM para escolher vice

 ▶ Carlos Eduardo aguarda ex-governadora Wilma de Faria a indicação do PSB

/ PROCURA /  A UMA SEMANA DO PRAZO DAS CONVENÇÕES PARTIDÁRIAS, 
NENHUM DOS PRÉ-CANDIDATOS ESCOLHEU O COMPANHEIRO DE CHAPA

VICE É VICE
 ▶ Fernando Mineiro vai de puro-sangue

 ▶ Micarla de Sousa ainda não defi niu se vai disputar a reeleição

SEM ALIADOS, PT AINDA 
BUSCA VICE DENTRO DE CASA

MICARLA DEVE ANUNCIAR
DECISÃO NA SEGUNDA-FEIRA

PSOL LANÇARÁ CHAPA COM PSTU
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CONTA NÃO FECHA
Depois de anunciado um 

novo aumento – para R$ 0,93 o li-
tro – fi ca patente que está faltan-
do mais transparência ao Progra-
ma do Leite. É sabido que – inclu-
sive por conta da seca – a produ-
ção diminuiu. Não se sabe quanto 
foi, realmente, essa redução. Não 
foi dito quantos litros o Programa 
vem recebendo em cada região, 
nem se tem ideia do volume que 
está sendo entregue às usinas de 
benefi ciamento. Falta esclarecer 
se alguma usina, por falta de ma-
téria prima, vem adicionando lei-
te em pó ao produto entregue ao 
Governo como leite líquido; nem 
em qual proporção. A única coisa 
que se sabe é que houve uma redu-
ção de 150 mil litros/dia para cer-
ca de 50 mil, porque a nova siste-
mática de distribuição havia redu-
zido a procura e não houve recla-
mação até aqui.

Se não dá para o Estado com-
prar diretamente o leite em pó, 
pior é tolerar que esse leite em pó 
seja desmanchado pelas usinas. 
Ou seja: o Estado compra o leite 
imaginando estimular o produtor 
local e está premiando produtores 
de outros lugares e aumentando o 
lucro do atravessador.

MAIS CONVERSA

O projeto do Complexo Viá-
rio da Urbana, ponto principal das 
obras de mobilidade para a Copa 
de 2014 de responsabilidade da 
Prefeitura é tema de uma audiên-
cia pública programada para hoje, 
a partir das 8h, no auditório do Ce-
mure, na Cidade da Esperança. Tal 
audiência é parte de um acordo 
fi rmado pela Prefeitura com o Mi-
nistério Público para discussão do 
projeto. Serão tratados temas ur-
banísticos e meio ambiente.
Terminada a discussão, quando 
terminar, fi cam faltando só 23 me-
ses para a Copa.

EDUCAÇÃO MELHORA
Uma boa notícia em matéria 

de avaliação da Educação no Rio 
Grande do Norte foi dada pelo Ins-
tituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais (INEP), que 
registrou uma melhora de 88% 
para 92% nos últimos cinco anos; 
e nos fi nais de 72.4% para 81%.
São números da rede municipal 
de ensino do município de Mos-
soró, devidamente comemorados 
pela prefeita Fafá Rosado.

DOIS PROBLEMAS
A entrada do Governo em 

lugares onde não devia ir tem 
revelado o despropósito de de-
terminadas ações. Um exemplo 
dessa curiosa situação vem do 
município de Caicó.

É muito difícil conseguir argumento para que recursos pú-
blicos tenham sido aplicados na aquisição de um castelo estilo 
medieval, no meio da caatinga, sem se ter examinado antes uma 
destinação para ele.

Depois de construir e manter o Castelo de Engady, no meio do 
sertão, ao longo de 35 anos, com difi culdade para mantê-lo, um 
sacerdote seridoense bateu as portas do Governo do Estado, de-
pois de ter usado o imóvel como mosteiro e salão de festas para 
casamentos e batizados.

Corria o ano da graça de 2006 – em plena efervecência – quando 
o problema foi levado a então governadora Wilma de Faria, já em 
campanha para disputar o Senado em 2010.

Em nome do Governo, Wilma de Faria encampou o problema 
que afl igia ao monsenhor Antenor Araújo. Concordou no pagamen-
to de R$ 225 mil pelo imóvel, o que não se constitui nenhum absur-
do se o castelo pudesse ter alguma utilidade, ou se existisse a possi-
bilidade de utilizá-lo em alguma atividade.

Depois disso, o monsenhor Antenor não se livrou do seu proble-
ma (manter o castelo) e trouxe outros para o Governo:

1 – Manter o castelo no meio do mato;
2 – Encontrar uma serventia para o tal castelo, ou, o que fazer 

com ele.
Seis anos depois, o antigo proprietário tem assistido a sua obra 

se deteriorar por falta de manutenção, e continua em busca de uma 
solução para o imóvel que construiu.

– Quem fi ca com a responsabilidade de manter o castelo aban-
donado e desocupado?

Do mesmo jeito que contratou o escritório do arquiteto Oscar 
Niemeyer para planejar o Presépio de Natal, sem nunca ter conse-
guido lhe dar alguma serventia, o governo ampliou o seu estoque 
de inutilidades.

Ao que se sabe, se esperava a instalação nele de um centro cultu-
ral (no velho conceito de que promover cultura é construir galpões), 
mas como não se cuidou de mais nada depois de completada a ope-
ração de compra, a Universidade Federal começou a atender a essa 
demanda dos seridoenses. Antes a construção foi usada como sede 
do Corpo de Bombeiros.

E agora?
Será que caberá ao Governo a criação de um segundo centro 

cultural só para dar serventia a um imóvel que comprou sem defi nir 
o que fazer com ele? Sem ter uma pronta resposta se tenta passar 
o problema para sediar o tal centro cultural da UFRN. Vamos torcer 
para que isso ocorra. Conseguindo-se uma serventia, é possível que 
se encontre solução para a manutenção de um castelo medieval no 
meio do sertão, em pleno terceiro milênio.

 ▶ A Reitora da UFRN, Ângela Paiva 
Cruz inaugura, hoje, o novo prédio 
do Instituto de Química, no Campus 
Central.

 ▶ No campeonato da Dengue, o aedes 
aegypti está ganhando de goleada: 
19.486 casos suspeitos e 5.154 
confi rmados até 16 de junho.

 ▶ O oitavo aniversário de morte de 
Leonel Brizola, fundador e patrono do 

PDT, transcorrido ontem, não mereceu 
uma missa dos seus seguidores locais.

 ▶ Na hora que se lança a campanha 
por lugar na lista da OAB para 
desembargador é justo lembrar que 
hoje faz 18 anos da posse do advogado 
Ítalo Pinheiro no posto.

 ▶ O Colégio Marista lança, hoje, o “Dia 
sem celular, um dia para conectar com 
o mundo real”.

 ▶ A AABB de Natal promove, hoje, a 
sua tradicional festa junina, evento que 
tem mobilizado o maior público e reúne 
um trio de sanfoneiros.

 ▶ Hoje completa 110 anos do 
nascimento, em Santa Cruz, do 
monsenhor Severino Bezerra, autor de 
livros sobre o clero norte-rio-grandense.

 ▶ O vereador Enildo Alves só 
precisou de 24 horas para apresentar 

documentos de que não tem 
pendências no Tribunal de Contas da 
União, que o colocou no seu listão.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 
Gráfi co. Também se comemora o Dia do 
Orquidófi lo.

 ▶ A revenda Dunas Motors está 
apresentando o novo modelo da Kia 
Mohave, principal SUV da montadora 
coreana.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA OAB/RN, PAULO ROBERTO TEIXEIRA, 
SOBRE A FORMAÇÃO DA CHAPA PARA ESCOLHA DO DESEMBARGADOR PELO 

QUINTO CONSTITUCIONAL E SUA PRÓPRIA SUCESSÃO

São processos diferentes 
que não têm nenhuma 
relação entre si. Minha 
conduta é de não 
misturar as coisas”

H
U

M
B

ER
TO

 S
A

LE
S

 /
 N

J

SECA MAIOR
O programa Debate Aberto, da TV Assembleia, vai discutir, na 

sua edição de hoje, os efeitos provocados pela seca atual, conside-
rada a maior dos últimos 50 anos, na visão do deputado Vivaldo 
Costa, do secretátio Gilberto Jales, do geógrafo José Lacerda e da 
jornalista Margareth Grilo.

Mobilidade reunida

O Lulista*

Prefeitura promove hoje a primeira audiência pública para 
debater as obras de mobilidade que serão realizadas no com-
plexo da Urbana, que envolve a construção de uma série de  
vias todas com o objetivo de melhorar o tráfego naquela área. 
A audiência foi uma requisição do Ministério Público para que 
as obras sejam tocadas sem causar prejuízos a ninguém, nem 
ao meio ambiente. 

No encontro de hoje todos os interessados poderão parti-
cipar e comentar o caso. E terão à disposição os projetos e es-
tudos referentes às obras que serão realizadas. Háverá ainda a 
disponibilização dos laudos produzidos pela Central de Perí-
cias do Ministério Público, segundo anunciado.

Segundo a Prefeitura está anunciando, essa reunião tam-
bém servirá para que todos os ajustes necessários aos serviços 
sejam feitos de modo que o tão propalado trem da mobilida-
de comece a andar. 

Não se pode dizer que o debate não foi aberto. E é também  
necessário apontar que trata-se da ocasião perfeita para to-
dos aqueles que têm algo a dizer compareçam e façam uso da 
palavra. A audiência pública, inclusive, servirá também para 
mostrar quem realmente tem interesse no caso, por algum 
motivo maior; ou que está dissolvido em meio ao movimento 
somente para colher, mais na frente, algum lucro, seja ele polí-
tico ou fi nanceiro mesmo. 

Além disso, é preciso destacar que (agora) a Prefeitura (to-
cada pelo Ministério Público) está fazendo a sua parte para 
poder, num segundo momento, dar início às obras que Natal 
espera, independente de qualquer Copa do Mundo. Espera-
-se que hoje, conforme promessa feita via release para as reda-
ções, todas as dúvidas sejam realmente dirimidas, entre elas, 
como fi ca aquele trecho do projeto que invadia área do man-
gue; como fi ca a questão dos moradores que terão suas casas 
desapropriadas; como fi cará o caso dos comerciantes e donos 
de postos que estão no caminho das obras de mobilidade de 
Natal; e como e quando (realmente) será a retirada da Urbana; 
e para onde a empresa irá, de maneira limpa e clara.  

Mas mais que isso, acima de todas as questões ambientais, 
a torcida é que a audiência possibilite responder a uma ques-
tão que paira acima de todas essas e cuja resposta é aguarda-
da  com ansiedade por aqueles que todos os dias penam na 
travessia daquele trecho viário: afi nal, quando é que a grande 
obra da mobilidade vai começar a mudar a face do tráfego de 
Natal? A torcida é que amanhã, após essa audiência, essa res-
posta exista.

As sandálias Havaianas completam 50 anos em 2012. Su-
cesso absoluto. O TRE que me perdoe a propaganda antecipa-
da, mas as Havaianas são, entre as candidatas, a mais brasilei-
ra das sandálias. E vamos ser honestos, os caras sabem vendê-
-la. Mesmo mudando o slogan do produto na mesma veloci-
dade com que técnico de futebol muda de clube. Hoje se boa 
parte dos pés brasileiros calçam as ‘legítimas’, até pouco tempo 
atrás calçavam as que não davam cheiro nem soltavam as tiras. 

Na área das vendas, no metier da publicidade, gosto, em 
especial, daquela propaganda em que o ator Lázaro Ramos 
conversa com uma turma de amigos brasileiros sobre os pro-
blemas do Brasil. Ali, na praia, a rapaziada abre o coração e 
fala de peito aberto das mazelas, das difi culdades, enfi m, do 
que não presta neste país tropical abençoado por Deus. De 
lado, um argentino olha a conversa e, claro, concorda com 
tudo. Mexeu em casa de maribondo. Argentino falando mal 
do Brasil em pleno Rio de Janeiro? Não pode. E o vídeo termi-
na com a galera botando o hermano para correr.

É que dos defeitos da gente entendemos nós. Forasteiro 
não dá pitaco na casa dos outros. Vai encarar? Brasileiro é as-
sim e pronto. No futebol e na política o sujeito até admite que 
fez merda, mas não venha alguém de fora apontar o dedo para 
o que está errado. Atualmente ninguém simboliza melhor 
esse personagem brasileiro que o Lulista. Ex-presidente mais 
popular da história do país, Lula é o Brasil cheio de contradi-
ções dos brasileiros, mas que argentino nenhum pode man-
gar. Nos bastidores, entre quatro paredes, o Lulista reconhece 
em Lula um Deus de carne e osso que tem vários defeitos, mas 
vá qualquer outro apontá-los para ver o que acontece. 

No fundo, o Lulista de verdade não absorveu o discurso de 
que o projeto de poder de qualquer partido tem ligação direta 
com a cooptação de aliados, tenham eles os defeitos que tive-
rem. Para ele, o Lulista de fé, a qualidade ainda tem prioridade 
sobre a quantidade. Para o Lulista histórico, não devia-se ras-
gar os princípios em nome dos benefícios de qualquer vitória. 

Quando Lula toca a campanhia da mansão de Maluf com 
o Hadadd a tiracolo, não signifi ca apenas 1 minuto e 35 se-
gundos a mais no tempo da TV do PT em São Paulo. Ali, com 
a mão estendida, na casa alheia, o ex-presidente reconhece, 
com um sorriso amarelo, que tem que dar para receber. O Lu-
lista hoje é um compulsivo em potencial a procura desespera-
da da próxima desculpa. É aquele assessor de imprensa que 
morre de medo que o chefe mande convocar uma entrevista 
coletiva porque sabe que, ao fi nal do discurso, vai ter que pre-
parar a nota ofi cial da empresa dizendo que não foi bem aqui-
lo que o ‘homem’ quis dizer. O Lulista é um brasileiro legítimo 
apaixonado pelo tempo em que Lula não soltava as tiras.

*Dedicado a Francisco José Duarte, meu pai.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PROJETO MEMÓRIA
Ademilde Fonseca, a saudosa 

rainha do chorinho,recentemente 
falecida, não foi lembrada na sua ci-
dade natal, com o uso de sua nome 
para designar nenhum logradouro 
público. Enquanto isso, no Rio de 
Janeiro, onde morou por mais de 
30 anos, um movimento foi lança-
do para dar o seu nome à praça que 
fi ca no fi nal da rua Gastão Bahiana, 
em Copacabana, onde ela morava.

Além de Ademilde, Natal não 
tem lembrado de valorizar seus 
ídolos. É o caso dos três (Edinho, 
João Costa e Gilvan Bezerril) do 
Trio Irakitan, Haroldo de Almeida, 
Carlos Alexandre e tantos outros 
artistas populares que não mere-
ceram uma lembrança de Natal.

ÁGUA E MEIO AMBIENTE
Em tempo de Rio+20, a Caern 

inicia a promoção de uma série de 
palestras sobre temas relaciona-
dos ao meio ambiente. No dia de 
hoje, o engenheiro Sérgio Bezerra 
Pinheiro falará sobre Resíduos Só-
lidos dos Sistemas de Esgoto Sani-
tário e a assistente social Roberta 
Galvão falará sobre Educação Am-
biental: Água e Sustentabilidade.

JUSTIÇA DO TRABALHO
O presidente do Tribunal Re-

gional do Trabalho da 21ª Região, 
desembargador Ronaldo Medei-
ros de Souza convida para a entre-
ga das insígnias da Ordem do Mé-
rito Judiciário do Trabalho “Djal-
ma Aranha Marinho”, e da Me-
dalha do Mérito Profi ssional e 
Funcional Miguel Seabra Fagun-
des, que serão entregues, hoje, às 
18h no Átrio das Varas daquela 
Corte, a 54 personalidades.

MULHER NA ADURN
As mulheres, que já coman-

dam a Universidade Federal, a par-
tir de hoje também assumem a di-
reção da ADURN/Sindicato, numa 
solenidade programada para às 
17h, no anfi teatro do Centro de Ci-
ências Exatas e da Terra. A nova 
presidentre da Adurn é a profes-
sora Ângela Ferreira, que cumprirá 
mandato até 2015.

CAFÉ LOJISTA

A Convenção Nacional do Co-
mércio Lojista é um dos maiores 
eventos do gênero no Brasil, que, 
este ano, vai ser realizada em Na-
tal. A programação será lançada 
na manhã de hoje, num café da 
manhã, no Hotel Majestic, com a 
divulgação dos palestrantes. 

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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FOLHAPRESS

DOIS DIAS DEPOIS de posar para 
fotos ao lado do deputado Paulo 
Maluf (PP), adversário histórico 
do PT, o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva fez uma brincadeira 
com a presidente Dilma Rousse-
ff  antes de seguirem para a aber-
tura da conferência da ONU, a Rio 
+20. 

Abraçada à presidente, Lula, 
que enfrentou um câncer na la-
ringe e pouco tem falado em suas 
aparições públicas, sussurrou no 
ouvido de Dilma uma frase que 
ela reproduziu para jornalistas: “É 
uma foto ambientalmente corre-
ta”, disse. 

Logo depois, tomando a ini-

ciativa, Dilma se voltou para os 
fotógrafos, abraçando o presiden-
te, e disse sorrindo: “Olha que foto 
simpática estamos fazendo para 
vocês”. 

Na segunda-feira, Lula e Ma-
luf se encontraram na casa do pe-
pista para selar o apoio do PP à 
candidatura petista de Fernando 
Haddad à Prefeitura de São Paulo. 

Maluf teria exigido a presen-
ça de Lula em sua casa, no Jardim 
América, para selar o acordo. “Ele 
disse que a foto fazia parte do pa-
cote”, relatou um petista. 

O ex-presidente fi cou contra-
riado, mas foi. Posou para fotos e 
saiu sem dar entrevista.

Talk-show tucano
Empenhado em mostrar que o “novo” não será monopólio 

da campanha do PT, José Serra prepara convenção com for-
mato distinto das tradicionais para domingo. Sem palco, o tu-
cano fi cará num tablado baixo, com visão de 360º da plateia – 
modelo similar ao norte-americano. Telão de LED exibirá vi-
nhetas e tuítes. Balões, papel picado e bastões infl áveis com-
porão o cenário. Na arquibancada do ginásio Mauro Pinheiro 
um bandeirão será aberto tão logo Serra discurse.

STAMINA 
Durante a solenidade, para a 
qual são esperadas 3.000 pes-
soas, deve ser apresentada 
uma das logomarcas ofi ciais 
da campanha. Arredondada e 
com a letra “S” no centro, as-
semelha-se ao símbolo de um 
super-herói. “É o Super Serra”, 
brinca um tucano. 

MEMÓRIA 
Como forma de reverenciar 
FHC, os tucanos homenagea-
rão Ruth Cardoso, cuja morte 
completa quatro anos exata-
mente no domingo. No mesmo 
ato será lembrado o legado de 
Paulo Renato Souza, ex-minis-
tro que morreu há um ano. 

DOIS TEMPOS 
Enquanto Michel Temer de-
fende que Gabriel Chalita 
(PMDB) escolha seu vice hoje 
para anunciá-lo na convenção 
de domingo, o entorno do pré-
-candidato prefere esperar até 
o dia 30 e manter a vaga aberta 
para eventual composição com 
o PC do B, hoje mais próximo 
de Fernando Haddad . 

DNA 
O namoro PT-PTB, estimulado 
sobretudo pelo pré-candidato 
Luiz Flávio D’Urso, causa apre-
ensão no governo paulista. Ao 
contrário dos neoaliados PSB e 
PP, os petebistas têm laço his-
tórico com Geraldo Alckmin, 
que teme ser responsabilizado 
pela nova defecção. 

GIBI 
De um petista animado com a 
ultrapassagem de Haddad so-
bre Serra no tempo de TV na 
campanha: “Com menos tem-
po e um prefeito impopular 
será que vão exibir o Kassabi-
nho desta vez?”. 

JOGADA... 
A campanha agora aberta do 
Planalto pela candidatura do 
ministro Edison Lobão (Mi-
nas e Energia) à presidência do 

Senado dividiu o PMDB. Par-
lamentares veem com bons 
olhos a volta de Lobão, apoiado 
por José Sarney, mas não como 
imposição de Dilma Rousseff . 

...ARRISCADA 
Peemedebistas dizem que Lo-
bão deve antecipar a sua volta 
ao Senado para cuidar da cam-
panha e pode substituir Eduar-
do Braga (AM) na liderança do 
governo. “Ele não vai deixar o 
ministério para ser apenas se-
nador’’, diz um colega. 

COMPORTAS 1 
Diante da decisão do presiden-
te da Câmara, Marco Maia (PT-
-RS), de que medidas provisó-
rias só trancarão a pauta da 
Casa depois de aprovadas por 
comissão especial, deputados 
anunciam a partir de segunda-
-feira a “semana sem lei’’. 

COMPORTAS 2 
Líderes querem incluir na pau-
ta projetos polêmicos, como 
o fi m do fator previdenciário, 
para pressionar o governo às 
vésperas do prazo fi nal para li-
beração de emendas pela lei 
eleitoral. “É a tensão pré-emen-
da’’, ironiza um aliado. 

CARA NA PORTA 
Advogados que têm feito ro-
maria aos gabinetes de minis-
tros do STF para entregar me-
moriais de defesa dos réus do 
mensalão não conseguem ser 
atendidos pelo relator Joaquim 
Barbosa, que nunca recebe de-
fensores para despachos. 

EXTRADIÇÃO 
O governo vai endurecer a re-
ação contra a greve de funcio-
nários do Itamaraty, iniciada 
segunda-feira. Embaixadas fo-
ram orientadas a cortar ponto. 

VEJA BEM 
O MEC nega que o assessor es-
pecial Carlos Ramiro esteja en-
volvido na negociação da greve 
nas universidades federais.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O governo está usando o Orçamento 
com fi ns eleitoreiros, para ajudar 

prefeituras aliadas. Isso confi gura crime 
de responsabilidade.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FELIPE MAIA (DEM-RN), membro da Comissão 
de Orçamento, sobre a liberação maciça de emendas para partidos 

da base em junho.

O CÉU É O LIMITE 
Durante protesto contra a publicação na internet dos sa-

lários dos funcionários da Câmara paulistana, terça-feira, 80 
deles cercaram o gabinete do presidente da Casa, José Police 
Neto (PSD). Diante da sinalização do vereador de que a me-
dida seria mantida, os manifestantes trataram de outro tema 
espinhoso: a criação de subtetos para impedir que funcioná-
rios de nível básico ganhem mais de R$ 20 mil mensais, como 
ocorre hoje. 

Um assessor que passava pelo local comentou: 
– Este, sim, é literalmente um protesto de “sem-teto”. Sem 

teto salarial... 

MUITA ÁGUA
AINDA VAI ROLAR
/ BICHEIRO /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DF NEGA LIBERDADE A CARLINHOS CACHOEIRA

FOLHAPRESS

O TRIBUNAL DE Justiça do Distri-
to Federal negou ontem pedi-
do de liberdade feito pela defesa 
do empresário Carlos Augusto 
de Almeida Ramos, o Carlinhos 
Cachoeira. 

O empresário é acusado de 
comandar um esquema de jogo 
ilegal e corrupção de agentes 
públicos e está preso desde 29 
de fevereiro, quando a Polícia 
Federal defl agrou a Operação 
Monte Carlo. 

Ele permanece preso, no en-
tanto, por conta de outra ope-
ração, a Saint-Michel, decor-
rente da primeira, mas feita 
pela Polícia Civil do Distrito Fe-
deral, em abril. 

O pedido de soltura julgado 
ontem se refere à Saint-Michel, 
que investigou uma tentativa de 
fraude em licitação no sistema 
de bilhetagem do transporte pú-
blico do DF. 

Os três desembargadores da 
Segunda Turma Criminal do TJ 
consideraram que a soltura de 
Cachoeira representaria riscos 
a ordem pública e poderia preju-
dicar as investigações policiais. 

O relator José Carlos Sou-
za e Ávila afi rmou, em seu voto, 
que “a infl uência política e o po-
der econômico do grupo im-
pressionam”. Segundo ele, have-
ria a possibilidade de destruição 
ou desaparecimento de provas 
com o empresário solto. 

Os desembargadores Rober-
val Belinati e Silvanio Barbo-
sa dos Santos também votaram 
neste sentido. 

Sem fazer ligação direta 

com o julgamento, os desem-
bargadores lembraram do juiz 
Paulo Augusto Moreira Lima, 
que conduziu a Monte Carlo e 
pediu afastamento por ter so-
frido ameaças. 

A defesa de Cachoeira ar-
gumentava ilegalidade da pri-
são pois, na semana passada, o 
desembargador Tourinho Neto, 
do Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região, havia concedido 
liberdade a ele na ação decor-
rente da Monte Carlo. Como a 
Saint-Michel é um desdobra-

mento daquela operação, a pri-
são não faria sentido. 

A advogada Dora Cavalcan-
ti, que defende Cachoeira, ar-
gumentou que todos os outros 
presos na Operação Saint-Mi-
chel “recuperaram a merecida 
liberdade”. Ela chamou a pri-
são de Cachoeira de “constran-
gimento ilegal” e “afronta radical 
ao princípio da igualdade”. 

A defesa deverá agora en-
trar com um pedido de liber-
dade no STJ (Superior Tribunal 
de Justiça), que ontem derru-

bou a decisão do TRF-1 da se-
mana passada. 

As primeiras audiências da 
ação penal recorrente da Monte 
Carlo devem acontecer nos dias 
24 e 25 de julho. 

Ontem, Tourinho Neto acei-
tou pedido de liberdade de 
Gleyb Ferreira da Cruz, último 
preso da Monte Carlo. 

Porém, como Cachoeira, 
Gleyb continuará preso porque 
há outro mandado de prisão, 
emitido pela Justiça do Distri-
to Federal.

FOLHAPRESS

O DEM OFICIALIZOU o apoio ao 
pré-candidato do PT à Prefeitu-
ra de São Luís (MA), o vice-go-
vernador Washington Luiz de 
Oliveira. 

Para fi rmar a aliança, os de-
mocratas maranhenses tive-
ram de submetê-la à aprovação 
de uma comissão executiva na-
cional. Isso porque uma reso-
lução do partido, de abril des-
te ano, proíbe o DEM de se aliar 

ao PT e ao PSD em municípios 
com mais de 200 mil habitantes 
e com repetidora de TV. 

“No Maranhão, o DEM e o 
PT pertencem ao mesmo gru-
po político, desde a eleição da 
governadora Roseana [Sarney, 
do PMDB]. Nunca tivemos afi -
nidade nenhuma com o PSDB”, 
disse o presidente do diretório 
municipal dos democratas e 
secretário estadual de Minas e 
Energia, Ricardo Guterres. 

O PSDB terá como candi-

dato à reeleição o atual prefei-
to João Castelo. 

Nas últimas eleições para 
prefeito, em 2008, o DEM teve 
candidato próprio no primeiro 
turno --o hoje deputado esta-
dual Raimundo Cutrim (PSD)-
- e não apoiou ofi cialmente ne-
nhum candidato no segundo 
turno, de acordo com Guterres. 

No início desta semana, o 
presidente nacional do DEM, 
senador José Agripino Maia 
(RN), disse que, se a aliança se 
efetivasse, seria em apoio ao 
projeto de Roseana, e não ao 
PT. A aliança foi selada ontem. 

Segundo José Agripino, o 
caso de São Luís deverá ser a 
única “exceção” entre as capi-
tais do país nas eleições muni-

cipais deste ano. Além de Gu-
terres, que integra o governo 
estadual, o DEM comanda a Se-
cretaria Estadual da Casa Civil, 
com Luis Fernando Silva. 

“A nacional do DEM enten-
deu nossa situação política”, 
disse Guterres. “As negociações 
[com a executiva nacional para 
costurar a aliança] tiveram par-
ticipação da própria Roseana.” 

O presidente do diretório 
municipal do PT, Fernando Sil-
va, espera a convenção do par-
tido, no próximo dia 28, para 
anunciar todos os partidos que 
estarão na coligação. No come-
ço da semana, ele adiantou que 
há grandes chances de o vice na 
chapa ser do PMDB, do PV ou 
do PTB. 

DEM OFICIALIZA APOIO
A PRÉ-CANDIDATO DO
PT EM SÃO LUÍS

/ MARANHÃO /

 ▶ Lula, Haddad e Maluf: repercussão negativa

Lula solta brincadeira sobre foto com Maluf
/ ALEGRIA /

MOACYR LOPES JÚNIOR / FOLHAPRESS

 ▶ Carlinhos Cachoeira está preso desde o dia 29 de fevereiro

LULA MARQUES / FOLHAPRESS
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Charge
Caro Ivan, me desculpe a ignorância artística, mas não entendi a sua 
mensagem. Não estou convicto, mas a mensagem é “paz no futebol”? 
No mais, espero que continue desenhando para nós potiguares por 
muitas décadas. Seu trabalho é excelente.

André Costa
Pelo Blog

Charge 2
Sensacional a charge de Ivan Cabral, assim como a idéia do doutor 
Medeiros postar em seu blog (Mecão, Voz e Vez) o mapa do Rio 
Grande do Norte com a cor do América de Natal, a capital, do clube 
potiguar mais famoso.

José Vanilson Julião
Pelo Blog

TCE
Sobre a reportagem “Probleminha 
federal”: Quem vai apreciar as contas 
dos Tribunais de Contas? Ou essa 
gente, que já foi agente político, 
arquivados nos Conselhos de Contas, 
viraram anjos do dia pra noite?

Agnelo Soares
Pelo Blog

Plano Diretor
Muito boa a carta de Aldo Tinôco 
no @NovoJornalRN de hoje. Mais 
pessoas começam a perceber que 
adensar cidades é preservar o meio 
ambiente.

Arnaldo Gaspar Jr., @arnaldogasparjr
Pelo Twitter

Sindicato
Parabéns pela cobertura das eleições 
do Sindicato dos Professores. A 
gente precisa saber mesmo como 
se dá uma disputa eleitoral numa 
entidade que representa mais de 30 
mil pessoas e que quase todo ano 
faz greve. Aliás, li no NOVO JORNAL 
que uma das primeiras medidas da 
nova diretoria será preparar uma nova 
greve. Como se fosse plataforma de 
campanha. Não deveriam fazer isso.

Luciano Rodrigues
Por e-mail

Jornal
adooooooroooo as sacadinhas 
do @NovoJornalRN. títulos 
inteligentes, leitura gostosa, língua 
afi ada, diagramação impecável. 
#prontoelogiei.

Molga Freire, @molgafreire
Pelo Twitter

Jornal 2
Sacada do @NovoJornalRN 
noticiando despedida de Júnior Xuxa 
do Mecão: “beijinho beijinho e tchau 
tchau”.

Jean Valério, @jeanvalerio
Pelo Twitter

Advogados
É claro que a ocupação de uma 
vaga de desembargador vai 
mexer com a vida dos advogados 
do estado. Ainda mais quando 
o ano é de sucessão na direção 
da nossa Ordem dos Advogados 
do Brasil. A escolha de um 
desembargador e de um novo 
dirigente na OAB mexe com muito 
interesse e muitas vaidades. É 
bom acompanhar mesmo de perto, 
para a gente não ser surpreendido 
lá na frente.

Edmilson Gomes
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Rio + 20
Além da tradicional tradução simultânea, a Conferência Rio + 20 de-

via trazer um “desenho”, para a gente poder entender o que foi decidido 
após dias de discussões que culminaram na assinatura de um documen-
to que trata do desenvolvimento sustentável e das mudanças climáticas. 

Para um mortal comum como eu fi cou difícil entender o que resul-
tou  da confusão gerada pelo encontro de tribos de todos os matizes e 
cantos do mundo.

A minha conclusão é de que os participantes da reunião resolveram 
não resolver nada.

E quanto a isso não se pode culpá-los, mesmo porque um encontro, 
dito de cúpula, para tratar de problemas mundiais, que não atrai chefes 
de Estado ou de Governo dos Estados Unidos, China, Japão, Alemanha e 
Rússia não tem validade. 

Os acordos discutidos na Rio +20 lembram os debates brasileiros em 
torno da reforma tributária. Todos concordam que são necessários e ur-
gentes. Porém, na hora de colocar no papel, objetivamente, não há acer-
to, pois ninguém quer se responsabilizar pela conta a ser paga.

Sobre a tese do aquecimento global há muitas controvérsias. Até 
mesmo cientistas que a defendiam no passado hoje discordam dessa vi-
são, pois eventos previstos acabaram não acontecendo.

Alguns estudos apontam que o planeta, que vive fenômenos cíclicos, 
está passando por um período de esfriamento e não de aquecimento.

Segundo os estudiosos, são os eventos naturais de magnitude pla-
netária, e não o homem, que provocam os maiores impactos no clima.

Já aqui no nosso Rio Grande do Norte, o que faz a gente quebrar a ca-
beça são as decisões do Ibama e do Idema.

O Ibama, com pelo menos trinta anos de atraso, descobriu que a Via 
Costeira não devia ter sido construída, e como não pode fazer o tempo 
voltar, agora quer impedir a construção de hotéis na área que recebeu in-
vestimentos justamente para se transformar num polo turístico.

Enquanto isso, o Idema resolveu investir contra os pequenos produ-
tores rurais que tentar salvar seus “bichos” da sanha da seca.

Os ecoburocratas querem proibir os sertanejos de queimar 
espinhos(cactos) para alimentar o gado, que não tem outra fonte de 
alimento.

Penso que eles não sabem que o sertanejo convive com a Caatinga 
desde sempre, e que, se depender dele, esse bioma jamais desaparecerá. 
O uso do xique-xique, do mandacaru, do facheiro e de outras espécies de 
cactos como alimento para os animais é um recurso extremo, que o ho-
mem do campo lança mão por puro desespero.

Eu imagino a afl ição do matuto, que deve estar pensando com seus 
botões: “Eita mundo véi sem eira nem beira!”

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Overdose do verde, tem sido assim nos 
últimos dias, graças a Deus. E que continue 
assim, despertando discussões, debates. 
Uns desejando mais, outros pedindo para 
desacelerar, alguns aplaudindo o documento 
fi nal e muitos achando que ele pede pouco. 
Mas tudo voltado para a sustentabilidade. Nesse 
clima de Rio+20 lembrei-me de ter lido, e isto 
faz pelo menos três anos, que a administração 
municipal plantaria 800 mil árvores em Natal 
nos cinco anos que se seguiriam. Era o começo 
de uma gestão, aquele período em que tudo são 
fl ores, o mundo é todo azul. Nesse clima em que 

um lado promete e o outro acredita, exultei e até 
escrevi algumas linhas neste espaço das sextas-
feiras do Novo Jornal.

Fiquei com minhas dúvidas e até fi z 
cálculos. Seriam 438 mudas plantadas todos 
os dias para que, ao fi nal de 60 meses, a 
administração chegasse ao objetivo desejado. 
Achei otimismo exagerado mas não tinha 
competência para contestar. Não tinha 
conhecimento do projeto, não sabia das 
possibilidades, das providências para se chegar 
àqueles números. Às favas meu pessimismo, 
o que importava era que a Prefeitura estava 

assumindo um compromisso de  fazer Natal 
voltar a ser uma cidade em que o verde de 
suas árvores, de sua vegetação se revelava 
exuberante, se destacava.

Vivi a expectativa de ver as árvores 
crescendo. O crédito à promessa aumentava 
meses depois quando a Prefeitura anunciou 
também o Plano Diretor de Arborização de Natal, 
que começaria pelo “Inventário Florístico”, em 
Capim Macio. Um trabalho que seria feito junto 
com a UFRN. Seriam catalogadas as árvores 
existentes em áreas públicas e defi nidas as 
espécies que seriam plantadas. Anunciou-se 
mais, que existiriam verbas para a recuperação 
das praças de Natal. Some-se a tudo uma Natal 
administrada pelo Partido Verde. Por que não dar 
crédito aos anúncios? Continuei olhando para 
enxergar as árvores crescendo e já imaginava 

uma cidade tropical, de sol intenso, com a copas  
frondosas das árvores acolhendo andarilhos 
cansados, em suas sombras. Uma população 
agradecida pelo serviço que chegava a ela.

Continuo olhando. Gosto de andar pela 
cidade, ver suas ruas e avenidas e tenho que 
dizer que não tenho visto as árvores e suas 
sombras. Não creio que em mais dois anos a 
meta de plantio de 800 mil mudas seja atingida, 
mesmo porque já no próximo ano se iniciara 
uma nova gestão municipal. Natal, pelo menos 
sua geografi a mais visível, continua nua. Nos 
canteiros o modismo tem determinado o 
plantio, quando existe, de mudas de plantas 
ornamentais, aquelas que não dão sombras. Nas 
praças, que seriam recuperadas, o modismo se 
repete. Como o tempo não pára e a curiosidade 
existe, continuarei olhando, esperando...

GONZAGA É OPÇÃO 
PELA QUALIDADE

Um dia os jornais e televisões de 
Natal encheram seus espaços com 
histórias de adolescentes que quedaram-
se diante da visão exuberante do mar. 
Era a primeira experiência. Outros 
revelaram pendores políticos ao chegar no 
plenário da Assembleia Legislativa. Todos 
fi caram curiosos ao visitarem museus 
e monumentos  fi ncados nas praças de 
Natal. Eram alunos da Escola Estadual 
Dr. José Borges, de  Campo Redondo, que 
por iniciativa de professores visitavam 
a capital. Fiquei curioso e fui saber mais 
sobre a escola, que tem suas limitações: 
carece melhorar e qualifi car o ensino; 
precisa de laboratórios e de bibliotecas; 
necessita de professores efetivos. Tem 
também seu lado ótimo: professores, 
alunos e comunidade realizam eventos 
e ações ligadas à educação, à saúde, ao 
meio ambiente, debatem sobre drogas e 
suas consequências, realizam atividades 
esportivas e culturais. Agora, a escola 
surpreende mais uma vez. Foge do 
modismo, esquece o forró (?) que o mercado 
indica por  ser rentável e faz a opção pela 
qualidade: realizará o São João e adota como 
tema a música de Luiz Gonzaga, a  quem o 
Nordeste e o Brasil celebram o centenário de 
nascimento. É aquela velha história: quem 
quer, faz. Melhor, porém, é que à escola 
fossem oferecidas  condições ideais.

CAPITAL E INTERIOR, 
O MEDO CHEGA POR 
TODOS OS LADOS

Houve um tempo em que Natal era um 
ponto no mapa para onde imigravam pessoas 
ou famílias do Centro Sul. Motivo: fugiam 
da violência urbana que deixava acuada 
a população das grandes cidades. Os que 
chegavam diziam que aqui encontravam 
tranquilidade; que tinham se libertado do medo. 
Tempos bons aqueles. Muitos foram bem 
sucedidos, outros conseguiram empregos, não 
poucos constituíram família e aqui fi caram. 

Houve, também, os que voltaram à cidade de 
origem ou foram em busca de novas moradias.

Foi um rio que passou em nossas vidas 
porque de lá pra cá o discurso mudou muito. 
Somos, hoje, uma cidade com medo e  isto 
está todos os dias no noticiário. São pequenos 
assaltos, saidinhas de banco, assaltos violentos, 
sequestros, assassinatos. Fica a pergunta: para 
onde fugiremos agora? Também já ouvi, muitas 
vezes, desabafos de conhecidos e de amigos  
que aqui aportaram vindos do interior. Acenavam 
com a possibilidade de fazer o caminho da 
volta, pegando as estradas do mundo rural. 
Batidos em fuga, igual e pelos mesmos motivos 
daqueles que aqui chegaram vindos do Rio de 

Janeiro e de São Paulo.
Alguns conseguiram voltar, reencontrar 

o bucolismo da cidade interiorana. A maioria 
permaneceu preferindo os encantos e as 
comodidades da cidade grande. São maiores 
que os temores. Essa conversa toda é porque 
esta semana comecei a imaginar que aquele 
discurso que falava da tranquilidade da cidade 
pequena começa a ser coisa do passado. 
No início da semana um daqueles que não 
resistiram ao apelo da cidade onde nasceu, que 
prometia a paz das conversas nas calçadas e 
a segurança a qualquer dia e a qualquer hora, 
e que por tudo isso deixou a capital, chegou-
me com uma conversa diferente. Também 

por lá ele anda assustado. Contou que em 
um só dia prenderam quatro trafi cantes e os 
arrombamentos de casas começam a fi car 
comum. Está preocupado.

Na quarta-feira participei de outra conversa, 
agora com empresário da indústria, ainda jovem 
e já dentro da estatística dos que foram vítimas 
da violência. Também ele já tinha decidido 
pegar a BR-304 e fazer morada nas terras 
onde foi criança e adolescente. Não está mais 
certo disso. Também em sua cidade já existem 
histórias, e não são poucas, de violências. Na 
raiz de tudo, as drogas. Fica, então, aquela 
pergunta lá de cima, sem resposta: Fugir pra 
onde?

PROMESSAS EXISTEM PARA 
SEREM CUMPRIDAS. OU NÃO
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A ORDEM DOS Advogados do Bra-
sil (OAB-RN) publica hoje o aviso 
de edital para a eleição do Quinto 
Constitucional 2012, que faz a es-
colha de quem vai integrar a lis-
ta com seis nomes para o preen-
chimento da vaga de desembar-
gador para o Tribuinal de Justiça 
(TJ-RN). O edital, assegura o presi-
dente da OAB, Paulo Eduardo Tei-
xeira, estará disponível segunda-
-feira no site da instituição. A esti-
mativa é de que se inscrevam en-
tre 15 e 20 advogados.  

A vaga foi aberta após a apo-
sentadoria do desembargador 
Caio Alencar. Ontem à tarde, na 
reunião quinzenal do Conselho 
da OAB, fi caram defi nidos os inte-
grantes da comissão eleitoral. For-
mam o grupo os advogados Carlos 
Miranda Gomes, Francisco Ivo Ca-
valcanti, Marcos Lanuci e as advo-
gadas Elke Mendes Cunha e Eli-
sângela Fernandes. 

As inscrições dos candidatos 
interessados a formarem a lista 
sêxtupla devem acontecer quin-
ze dias após a publicação do edi-
tal, ou seja, entre os dias 10 e 30 de 
julho. 

Em resposta à matéria publi-
cada no NOVO JORNAL de ontem, 
Teixeira reiterou aos conselheiros 
que não haveria “manobra” para 
adiar o processo eleitoral. A repor-
tagem revelou que alguns advoga-
dos acreditavam haver uma ma-
nobra da atual diretoria da Ordem 
para adiar a publicação do edital. 

A estratégia seria posta em 
prática para dar tempo que seja 
aprovado um provimento da OAB 

Nacional. O provimento determi-
na a impossibilidade de serem re-
alizadas, no mesmo ano, as elei-
ções para diretoria das seccionais 
e para a escolha do representante 
dos advogados nos tribunais. Caso 
tal provimento fosse publicado em 
agosto aconteceria em 2013 e Pau-
lo Teixeira, já ex-presidente, pode-
ria candidatar-se à reeleição. 

Ele negou essa possibilida-
de. “Eu nem sou candidato à re-
eleição e nem pretendo ocupar a 
vaga no TJ”, assegurou o presiden-
te. E também reforçou que não 
fez qualquer tipo de manipulação 
para adiar a publicação do edital. 

“Se fosse esse o meu interesse 
[de adiar a publicação do edital] 
eu não teria divulgado no mesmo 
dia da defi nição do TJ que a vaga 
pertencia à OAB”, falou Teixeira, 

referindo-se a sua divulgação, na 
sexta-feira, em uma reunião de 
conselheiros em Mossoró. 

A estimativa é de que sejam 
inscritos na formação da lista sêx-
tupla entre 15 e 20 advogados, en-
tre eles, o atual procurador-geral 
do Estado, Miguel Josino Neto, e 
os advogados Artêmio Azevedo e 
Carlos Sérvulo.  

A lei defi ne que os Tribunais 
de Justiça Estaduais dos Tribunais 
de Justiça dos Estados e dos Tribu-
nais Regionais Federais e do Tra-
balho tenham 20% (um quinto) de 
seus integrantes originados do Mi-
nistério Público ou da OAB. 

As escolhas desses integran-
tes são feitas pelas classes às quais 
eles pertencem. Depois de esco-
lhidos seis nomes, a lista é enca-
minhada para o Tribunal de Justi-

ça e os desembargadores afunilam 
o processo, deixando apenas três 
nomes. A decisão fi nal fi cará para 
a governadora do Estado. 

PRESIDÊNCIA
Paulo Eduardo Teixeira diz que 

o calendário das eleições da OAB 
será defi nido pela OAB Nacional, 
que padroniza o processo eletivo 
para todas as seccionais. Evitando 
entrar em detalhes sobre as elei-
ções, o presidente garante que ain-
da não defi niu o candidato da si-
tuação, mas admitiu, sem revelar 
os nomes que “existem dois no-
mes” sendo debatidos como pos-
síveis escolhas. 

Se seguirem os prazos de elei-
ções anteriores, o edital deve ser 
lançado em agosto e as eleições 
devem ocorrer em novembro.

ALÉM DOS VÁRIOS fatores que en-
volvem a eleição da nova dire-
toria da OAB, um novo bloco 
se formou entre os conselhei-
ros atuais para tentar infl uir, 
se não na escolha do candida-
to, pelo menos na plataforma 
que a chapa situacionista vier 
a encampar. 

O bloco é formado por atu-
ais conselheiros ou membros 
da diretoria da OAB que tem 
um posicionamento ideológi-
co mais à esquerda. à frente es-
tão os advogados Carlos Araú-
jo, presidente municipal do PT, 
e Daniel Alves Pessoa, do PC 
do B, mas envolve também ou-
tros conselheiros e advogados 
de renome como o professor 
Carlos Gomes, Marcos Guerra, 
atual tesoureiro da entidade, 
Rocco Rosso, Alex Gurgel, Dja-
niro Acipreste, Carlos Alberto 
Marques e Th iago Simonetti. 

Esse bloco já fez reuniões 
individuais com os pré-can-
didatos Paulo Coutinho, Aldo 
Medeiros e Sérgio Freire, os 
três que fazem parte do atu-
al Conselho. O presidente da 
Caixa de Previdência, João Tra-
jano, também foi convidado, 
mas não compareceu. O obje-
tivo é defi nir uma plataforma 
a ser defendida pelo candida-
to que vier a ser escolhido que 
envolva maior democratização 
da própria OAB e uma inserção 
maior da entidade  na socieda-
de. “A OAB sempre teve uma 
participação ativa nas ques-
tões sociais e queremos que ela 
tenha essa inserção na vida so-
cial do Estado de forma mais 
presente”, diz Carlos Araujo, 

um dos membros do bloco. 
Apesar do discurso, esse 

bloco está fechado com o atual 
presidente da OAB, Paulo Edu-
ardo Teixeira, com quem tam-
bém se reuniram e a quem de-
legaram a coordenação do 
processo para a defi nição do 
candidato. “Esse bloco já par-
ticipa com proposições ao atu-
al conselho e queremos man-
ter um espaço de atuação, mas 
já fechamos e comunicamos 
ao presidente Paulo Eduardo 
que vamos estar com quem ele 
defi nir como o nome do gru-
po para a sucessão”, diz Carlos 
Araújo. 

O bloco também está se ar-
ticulando para participar da 
defi nição dos candidatos do 
Quiinto Constitucional. Se-
gundo Carlos Araujo, a propos-
ta que eles querem ver se será 
acatada pelos  que se inscreve-
rem para participar da esco-
lha é o compromisso de seja 
indicado o advogado que for 
o mais votado na eleição que 
será feita pela categoria. 

Embora a Constituição es-
tabeleça que a OAB tem que 
encaminhar uma lista sêxtu-
pla ao Tribunal de Justiça que, 
por sua vez, irá tirar uma lista 
tripla a ser encaminhada para 
a governadora escolher um 
nome, o bloco quer que os can-
didatos assumam o compro-
misso de, caso não seja o mais 
votado e seja o escolhido pela 
governadora, renuncie em fa-
vor do mais votado. “Se conse-
guirmos seria bom para a OAB 
porque a vontade dos advoga-
dos prevalecerá”, diz Araujo, 

A última vaga da OAB no 
plenário do TJ foi preenchi-
da pelo hoje desembarga-
dor Claudio Santos em 2004. 
Ele deixou a secretaria de Se-
gurança Pública para dispu-
tar a indicação. Acabou fi can-
do em sexto lugar na votação. 
Depois disso, houve a dispu-
ta interna no Tribunal. O en-
tão desembargador Deusdedit 
Maia trabalhou para fazer com 
que o nome do advogado Sér-
gio Lima fi casse no topo da lis-
ta. Ele tem ligações com fami-
liares da ex-governadora Wil-
ma de Faria e assim ela fi ca-

ria sem condições de vetar o 
nome dele, mas Cláudio San-
tos, que teve em Eduardo Ro-
cha um importante articula-
dor da candidatura dele no TJ, 
conseguiu o apoio do grupo do 
desembargador Caio Alencar e 
com isso fi cou na lista tríplice 
que quando chegou à governa-
dora não teve dúvidas em es-
colher o ex-auxiliar, mesmo 
criando arestas na família, e 
sem que ele tivesse sido o mais 
votado pela categoria, até por-
que a legislação não condicio-
na a escolha do chefe do exe-
cutivo ao resultado da votação.  

O ÚLTIMO QUE FOI O PRIMEIRO

 ▶ Cláudio Santos: desembargador escolhido por Wilma de Faria

ARQUIVO NJ

 ▶ Daniel Pessoa integra o grupo 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

BLOCO DE CONSELHEIROS
JÁ TRABALHA EM TORNO
DA SITUAÇÃO

AOS NAVEGANTES

/ QUINTO /  OAB PUBLICA 
HOJE AVISO DE EDITAL 
QUE ABRIRÁ INSCRIÇÕES 
PARA ESCOLHA DA LISTA 
SÊXTUPLA DOS CANDIDATOS 
À VAGA NO TJAVISO

 ▶ Reunião do Conselho da OAB lançou aviso de edital

ARGEMIRO LIMA / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,054

TURISMO  2,080
-2,91%

55.505,17
2,590 0,36%8,5%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

EM 2020 O Rio Grande do Norte 
terá 7% da carga total da ener-
gia da região Nordeste segundo 
a Empresa de Pesquisa Energéti-
ca. A Cosern, concessionária do 
Estado, registrou um incremen-
to de 76,1% no consumo nos úl-
timos dez anos, uma média de 
5,8% ao ano. Para a próxima dé-
cada, a previsão é crescer mais 
6% (ano).  Para atender esta de-
manda crescente, a empresa tem 
ampliado a compra de energia: 
nos dois últimos leilões realiza-
dos em 2011, comprou 29 mega-
watts, sendo 6 MW no A-5 (para 
o ano de 2017) e 23 MW no A-3 
(para 2015). 

Longe daquele tempo em que 
tinha um contrato único com a 
Chesf, a Cosern tem hoje 331 for-
necedores de energia. Os maio-
res, porém, são Chesf, Furnas e 
Termoaçu. Segundo o superin-
tendente comercial e mercado da 
companhia, Paulo Fernando Me-
deiros, 70,4% dos contratos de 
fornecimento de energia da Co-
sern provêm de fonte hidráulica; 
27% são de origem térmica e 2,6% 
do Proinfa - programa de incen-
tivo às energias renováveis criado 
pelo governo federal. As fontes re-
nováveis (hidro, biomassa e eóli-
ca) compõem 73% do total.

Energia eólica corresponde 
a 1% da carga total da Cosern, 
mas até 2014, esse volume deve 
chegar a 5%. “É um crescimento 
bem forte, considerando que em 
2014 nossa carga vai ser maior e 
o crescimento percentual vai ser 
de 5%. Os últimos leilões tiveram 
uma participação maciça de eó-
lica, com a maioria dos empreen-
dimentos do Rio Grande do Nor-
te, Bahia e Rio Grande do Sul”, 
diz o superintendente. 

Hoje a companhia atende 
1.178.000 potiguares, que deman-
daram, de janeiro a maio deste 
ano,  1,99 milhão de megawatts/
hora de energia elétrica - o que 
representa um incremento de 
7,01% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. A tendên-
cia é fechar 2012 com um cresci-
mento de 7% no consumo, mas 
para os próximos anos o percen-
tual deve fi car em 6%. Mais de 
99,5% dos potiguares têm acesso 
a energia elétrica, que tem cinco 

mil novos pontos ligados a cada 
ano no Estado.

“O acesso está praticamente 
universalizado, só temos o cres-
cimento vegetativo. O que falta 
ligar é aquilo que a gente cresce. 
Se há cinco mil novas residên-
cias por ano, são cinco mil novas 
ligações que fazemos”, diz Pau-
lo. O faturamento mensal da Co-
sern ultrapassa R$ 151 milhões 

- a fatura média de cada usuá-
rio é R$ 128,53, sendo que para o 
consumidor residencial esse va-
lor fi ca em R$ 65, o que repre-
senta um consumo médio de 130 
quilowatts/hora.

Esse consumo médio, porém, 
já foi muito menor. Dez anos 
atrás, diz Medeiros, era de 122 
kw/hora. Com o racionamen-
to de energia, caiu para 95 kw/

hora e vem numa crescente há 
uma década. Os oito quilowat-
ts de crescimento em uma déca-
da representam um incremento 
muito pequeno para o superin-
tendente. “É quase nada”, diz. O 
desempenho mostra que os bra-
sileiros absorveram a ideia do 
consumo efi ciente e econômico. 

Apesar de ter havido um aces-
so muito maior a equipamentos 

eletrônicos, principalmente os 
computadores, esse consumo de 
energia é compensado com pro-
dutos certifi cados pelo selo Pro-
cel, uma certifi cação que classifi -
ca os itens como mais ou menos 
consumidores de energia. “Esses 
equipamentos certifi cados estão 
bem disseminados no mercado, 
a grande maioria da população 
consome as lâmpadas fl uores-
centes e o uso de itens de confor-
to está mais controlado, visando 
a economia de energia”, justifi ca. 

A previsão da Cosern é que o 
consumo potiguar assuma uma 
curva de crescimento de 6% ao 
ano pela próxima década, mo-
tivada, principalmente, pelo au-
mento populacional e incremen-
to no número de indústrias. Em 
maio a companhia registrou uma 
demanda de 414 mil megawatts/
hora de energia; nos cinco pri-
meiros meses do ano, o consumo 
atingiu 1,99 milhão de megawat-
ts/hora, incremento de 7,1% no 
comparativo com o mesmo perí-
odo de 2011.  

Este ano deve ser, inclusi-
ve, muito melhor para a com-
panhia. Como 2011 foi um ano 
mais frio - e o mercado é forte-
mente infl uenciado pelas con-
dições climáticas, que determi-
nam um maior ou menor uso de 
equipamentos de refrigeração -, 
apresentou incremento de 2% no 
consumo ante 2010. “Esse ano já 
estamos crescendo 7% e espera-
mos fechar 2012 com esse per-
centual”, afi rma.

A manutenção da rede, por 
sua vez, custa R$ 21 milhões por 
ano. As redes de baixa e alta ten-
são, subestações e infraestrutu-
ra da empresa demandam as re-
parações, que promovem me-
lhorias nas subestações, troca 
de transformadores, divisão e 
aperfeiçoamento da rede de dis-
tribuição. O atendimento 24 ho-
ras, que também compõe a es-
trutura de campo da empresa, 
está inclusa nos R$ 21 milhões 
gastos para mantê-la. 

Dos 1.178.000 clientes po-
tiguares da Cosern, 32,5% são 
residenciais; 27,9% industriais; 
18,8% comerciais; 7,1% rurais 
e outros 13,7%, que correspon-
dem a poder público (5%), ilu-
minação pública (3,2%), serviço 
público (5,3%) e consumo pró-
prio (0,2%). 

PARA SEGUIR
/ SETOR ELÉTRICO /  DEMANDA DE ENERGIA 
CRESCEU 76,1% DURANTE A ÚLTIMA DÉCADA 
NO RN,  O QUE FORÇOU COSERN A AMPLIAR 
FORMAS DE AQUISIÇÃO DESSE INSUMO

A Cosern ainda não compra 
energia de nenhuma fonte solar 
porque este tipo de geração ainda 
é muito cara no Brasil. Ainda não 
há fornecedores em larga esca-
la, nem leilões ou até mesmo le-
gislação que regulamente o setor. 
O crescimento da competitivida-
de de eólica fez com que a Cosern 
passasse a comprar 1% dessa mo-
dalidade do total de energia que 
consome. “Se aparecer um novo 
Proinfa para solar, é possível que 
os preços caiam e a modalida-
de fi gure entre as nossas opções 
de compra. O Proinfa foi impor-
tante no passado pra baratear os 

preços de eólica, que era até duas 
vezes mais cara do que é hoje. A 
energia solar só poderia compe-
tir com hidráulica e eólica se hou-
vesse algum incentivo para bai-
xar seu preço”, acrescenta.

Paulo Medeiros não sabe di-
zer quais serão os maiores forne-
cedores da Cosern nos próximos 
dez anos - se produtores de ener-
gia eólica, solar ou hidráulica. 
“Vai depender do que fi car mais 
barato daqui pra frente”, emen-
da. O processo de compra, inclu-
sive, acontece via leilão e envol-
ve fornecedores e compradores 
do Brasil inteiro. A Cosern não 

compra energia apenas de par-
ques potiguares, por exemplo. 
No último pregão de eólica, po-
rém, a maioria dos fornecedores 
era potiguar.

Embora ainda esteja enga-
tinhando, especialistas apon-
tam que o mercado de solar terá 
um boom em breve, assim como 
aconteceu com eólica. Duas em-
presas interessadas em investir 
em parques solares já solicitaram 
pedidos de acesso de transmissão 
à Cosern, nas cidades de Marce-
lino Vieira, Caraúbas e Dix-Sept 
Rosado, que têm uma incidência 
de raios solares muito forte. 

ENERGIA SOLAR DEVE ENTRAR 
QUANDO BAIXAR DE PREÇO

DANDO A LUZ

 ▶ Manutenção da rede de elétrica no Estado custa R$ 21 milhões por ano

VANESSA SIMÕES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ENERGIA NO RN

1.178.000 consumidores 
no RN

130 kw/hora é o consumo 
médio residencial 

76,1% de crescimento no 
consumo nos últimos 10 anos

6% de crescimento anual na 
próxima década

R$ 128,53 é a fatura média 
dos clientes

R$ 65 é a fatura média dos 
clientes residenciais

70,4% da energia é de fonte 
hidráulica

27% são de origem térmica

2,6% do Proinfa 

73% são de energias 
renováveis, das quais 1% é 
eólica

5% deve ser a participação de 
eólica nas compras da Cosern 
até 2014

R$ 151 milhões é o 
faturamento mensal da Cosern

Fonte: Cosern

SE APARECER UM 

NOVO PROINFA 

PARA SOLAR, É 

POSSÍVEL QUE OS 

PREÇOS CAIAM 

E A MODALIDADE 

FIGURE ENTRE AS 

NOSSAS OPÇÕES 

DE COMPRA”

Paulo Fernando Medeiros
Superintendente comercial
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PARCERIA
/ CONVÊNIO /  PM VAI RECEBER R$ 20 MIL POR MÊS 
PARA DAR SEGURANÇA AOS PROMOTORES E APOIAR 
AS OPERAÇÕES COORDENADAS PELO MINISTÉRIO 
PÚBLICO; CONVÊNIO NÃO INCLUI A POLÍCIA CIVIL

O MINISTÉRIO PÚBLICO e a Polícia 
Militar do Rio Grande do Nor-
te nunca estiveram tão unidos. 
A prova virá no fi nal da manhã 
de hoje, na sede da Procurado-
ria Geral de Justiça, quando será 
celebrado um convênio de coo-
peração inédito entre os dois en-
tes. Assim que o procurador geral 
Manoel Onofre Neto e o coronel 
Francisco Canindé de Araújo Sil-
va assinarem a papelada, estará 
garantido o repasse mensal de R$ 
20 mil para os cofres da PM.

O dinheiro será usado para 
custear, a partir de agora, todas 
as despesas que se fi zerem neces-
sárias para as ações de seguran-
ça institucional, aperfeiçoamento 
profi ssional de servidores e, prin-
cipalmente, para a aquisição de 
armas, coletes, viaturas, rádios e 
o pagamento das diárias dos poli-
ciais durante as operações defl a-
gradas e coordenadas pelo MP. A 
parceria não inclui a Polícia Civil.

Segundo Manoel Onofre, o 
convênio é fruto de uma determi-
nação do Conselho Nacional do 
Ministério Público e tem como 
objeto estreitar a parceria já exis-
tente com a Polícia Militar, unin-

do as duas instituições em prol de 
objetivos comuns, principalmen-
te quando o assunto envolve a se-
gurança dos membros do MP e as 
ações de combate à criminalida-
de. “O plano prevê a proteção de 
membros ameaçados em razão 
de suas funções, o que implica em 
custos, notadamente em equipa-
mentos e diárias de policiais, sen-
do justo que o Ministério Públi-
co arque com parte dessas despe-
sas”, disse ele.

“Como em qualquer convê-
nio, os recursos devem ser obriga-
toriamente utilizado em objetivos 
preestabelecidos, com prestação 
de contas. Valores eventualmen-
te não utilizados devem ser resti-
tuídos ao Ministério Público”, ex-
plicou Manoel Onofre, explicando 
que o repasse de verba também 
custeará a manutenção de armas, 
viaturas e coletes, equipamentos 
que são igualmente utilizados por 
policiais militares em serviço no 
MP na área de segurança institu-
cional e para o cumprimento de 
suas atribuições constitucionais.

O procurador geral de Justi-
ça ainda enfatizou que a parceria 
entre o Ministério Público e a Po-
lícia Militar já existe no dia a dia. 
A motivação do pacto, no entanto, 
vem para somar esforços em prol 

de metas comuns que se inserem 
dentro das missões das duas ins-
tituições, defi nindo atribuições es-
pecífi cas para cada ente, agilizan-
do as tomadas de decisões e tor-
nando as ações a serem desenvol-
vidas mais ágeis.  

Quanto à Polícia Civil, Onofre 
admitiu que o convênio a ser assi-
nado hoje restringe-se à PM, por-

que o MP já utiliza em seus qua-
dros policiais militares e equipa-
mentos já cedidos e custeados 
exclusivamente pela corporação, 
sem qualquer contrapartida do 
Ministério Público até o momen-
to. “Nada impede, porém, que no 
futuro seja também fi rmado con-
vênio com a Polícia Civil, com ob-
jeto similar ou diverso”, emendou.

O comandante geral da PM co-
memora a iniciativa. “Realmente é 
um feito importantíssimo para to-
dos nós. Esta é a primeira vez que 
a PM terá o exercício de suas atri-
buições custeado pelo Ministério 
Público. Isso reforça ainda mais a 
nossa parceria e engrandece cada 
vez mais as duas instituições”, de-
clarou o coronel Araújo.

 ▶ Manoel Onofre Neto, procurador geral de Justiça: “Prestação de serviço mais efi ciente para a sociedade potiguar”

NEY DOUGLAS / NJ

ENGATILHADA
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 OBJETIVOS COMUNS

Ao ser questionado se 
este convênio inédito com 
a PM não seria, de certa 
forma, uma resposta à PEC 
37 (proposta que tramita na 
Comissão Especial da Câmara 
dos Deputados e que, uma vez 
aprovada, restringirá o poder 
de investigação do Ministério 
Público), o procurador geral de 
Justiça do RN explicou que o 
convênio não possui qualquer 
vinculação com a questão das 
atribuições do MP e com a 
discussão relativa a seu poder 
investigatório.

“Trata-se, na verdade, 
de ideia antiga que vinha 
sendo amadurecida entre 
as instituições e que, nesse 
momento, ganhará forma 
através do convênio”, frisou 
Manoel Onofre Neto, ao reforçar 
mais uma vez que o propósito 
é estabelecer uma parceria 
entre PM e MP em prol de 
objetivos comuns a ambas as 
instituições, especialmente na 
área de segurança institucional, 
aperfeiçoamento profi ssional 
de servidores e policiais e 
no combate à criminalidade, 
tudo isso, ainda segundo ele, 
“visando uma prestação de 
serviço mais efi ciente para a 
sociedade potiguar”.
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A falta de capacitação dos 
mensários também se somou à 
ausência de parte do material 
para a votação. Não havia cédu-
las para os votos dos servidores 
em  trânsito - os que não estão 
em seu local de trabalho - e para 
os que não possuem nomes ins-
critos na documentação da es-
cola. Sem o nome na lista de vo-
tação,  o eleitor deveria apresen-
tar o contracheque de dezem-
bro, comprovando o pagamento 
do imposto sindical, e o docu-
mento de identidade com foto.  
Para os demais votantes, bas-
tava apenas o documento de 
identifi cação. Segundo o Sinte, 
33 mil professores e funcioná-
rios de escolas públicas estavam 
aptos ao voto nas 267 urnas es-
palhadas pelos 167 municípios 
potiguares. 

O primeiro eleitor a aparecer 
no Anísio Teixeira foi o profes-
sor de história Berginaldo Alves, 
53, que presta serviço em uma 
escola municipal na Zona Nor-
te de Natal. “Eu quero votar, mas 
está tudo tão desorganizado por 
aqui”, analisou. Sem nome nas 
duas listas enviadas para a es-
cola, ele fi cou esperando a che-
gada das cédulas para votos em 
trânsito.

Em contrapartida, os mesá-
rios demonstravam despreparo 
para conduzir a questão. “Não 
tem como votar agora. O senhor 
pode vir mais tarde”, disse a co-
ordenadora, mas Berginaldo re-
trucou, com voz fi rme: “Não, eu 
quero votar agora. É um direito 
meu”.

Em seguida, os mesários li-
garam para a Comissão Eleitoral 
solicitando o material que falta-
va. Quinze minutos depois, tudo 
foi resolvido. Algumas represen-
tantes da comissão deixaram os 
papéis na escola Anísio Teixeira. 

O professor votou, mas hou-
ve outro erro. O voto deveria ser 
colocado na cédula de trânsito, 
que traz a assinatura dos mesá-
rios, e depois posto na urna. Só 
que o voto foi entregue direta-
mente nas mãos dos mesários. 
Constrangida, a coordenadora 
Simone Félix colocou a  cédu-
la na urna. “Se tivéssemos trei-
namento isso não aconteceria”, 
disse.

Já na sede do Sinte, onde 

existiam duas seções de voto, 
um grande número de pesso-
as fazia “boca de urna” para as 
chapas que concorrem ao plei-
to. Estavam disputando votos 
os representantes da chapa 1, 
“Responsabilidade e Ação”, en-
cabeçada pela atual coordena-
dora geral do Sinte, Fátima Car-
doso e que representa a situação 
no comando do sindicato há 30 
anos; da chapa 2, “Transparên-
cia, compromisso e liberdade”, 
tendo como candidata a coor-
denadora geral Janeayre Souto, 
dissidente da atual diretoria; e 
da chapa 3, “Para Reconstruir o 
Sinte de Luta, Democrático e In-
dependente”, liderada por  Dário 
Barbosa.

No prédio histórico, já na 
subida da Avenida Rio Bran-
co, também estavam presentes 
o deputado estadual Fernando 
Mineiro e a deputada federal Fá-
tima Bezerra, ambos do PT, que 
não escondiam o apoio à cha-
pa situacionista. “A atual direto-
ria reúne as condições para lide-
rar a luta por melhorias na edu-
cação. São companheiros tes-
tados e com grande expressão 
na atividade sindical”, relatou 
Bezerra.

Ela, inclusive, também já foi 
coordenadora geral da entidade 
no início dos anos 1990, por duas 
gestões. “Eu sou muito grata por 
ter exercido meu papel de luta 
neste sindicato. Minha vida po-

lítica foi forjada por aqui”, disse.
Sobre o fl agrante apoio do 

PT à Chapa 01, ela disse que 
a ação foi natural, pois a rela-
ção entre o sindicato e o parti-
do é histórica. “A aproximação 
é ideológica. Nós, partido e sin-
dicato, temos os mesmos obje-
tivos e metas para a educação”, 
explicou.

Fernando Mineiro, que tam-
bém participou da direção do 
sindicato nos anos 1990, falou 
sobre a posição do PT no pro-
cesso de sucessão do Sinte. “Eu 
não posso esquecer de onde 
vim, por isso quero exercer meu 
direito de voto. Mas o meu dese-
jo é que a atual gestão continue 
vitoriosa”, declarou.

JALMIR OLIVEIRA
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

AS ELEIÇÕES PARA a escolha da 
nova diretoria do Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação do 
Rio Grande do Norte (Sinte), on-
tem, foram marcadas por atra-
sosinício da votação, ausência de 
nomes nas listagens de votação e 
mesários sem treinamento para a 
função. Mesmo ao custo de R$ 150 
mil, segundo estimativas da Co-
missão Eleitoral responsável pelo 
pleito, a escolha da nova direção 
para o triênio 2012-2015 foi inicia-
da com tropeços que geraram pro-
testos de eleitores e candidatos. 

Os problemas incomodaram, 
sobretudo, a oposição, que culpa a 
atual gestão pelo caos. Mas o que 
tirou os candidatos Dario Barbosa 
(Chapa 3) e Janeayre Souto (cha-
pa 2) do sério, foram as distribui-
ção de abraços e tapinhas nas cos-
tas por parte dos deputados peti-
tas Fátima Bezerra e Fernando Mi-
neiro. Fatima Cardoso (chapa 1) 
é a representante do Partido nos 
Trabalhadores no pleito. 

“Ficou claro o domínio dos de-
putados aqui dentro. Tinham as-
sessores parlamentares aqui hoje 
de manhã”, denunciou Janeayre. 
“Criou-se um cenário muito favo-
rável à situação. Era uma distribui-
ção de camisetas ao mesmo tem-
po em que dava-se tapinhas nas 
costas”, completou Dário. 

Além disso, para eles, os pro-
blemas identifi cados no início da 
eleição podem culminar em uma 
queda no número de votantes, o 
que só benefi ciaria a reeleição da 
atual presidente para mais um tri-
ênio. A alta abstenção, aliás, faz 
parte do histórico de eleições do 
sindicato. No último pleito, por 
exemplo, dos 28 mil educadores 
aptos a votar, cerca de 7 mil tive-
ram seus votos computados. 

A presidente da Comissão 
Eleitoral, Luzia Luzinete Concei-
ção, não acredita, porém, que o 
alto índice de abstenção se repi-
ta neste ano. Já Fátima Cardo-
so, defende-se dizendo que, para 

ela, quanto mais pessoas vota-
rem, melhor. “O ideal era que to-
das as pessoas votassem, Eu tam-
bém saio perdendo quando pou-
cas pessoas votam”, afi rmou.  Nes-
ta eleição, apontou Luzia Luzinete 
Conceição, muitas escolas já es-
tavam em recesso e por isso vá-
rios profi ssionais fi caram de fora 
do pleito. Por volta das 18h, ain-
da com a eleição seguindo em al-
guns lugares, os três cabeças de 
chapa estavam bastante tranqui-
los. O sentimento do trio: vitória. E 
o clima no Sinte, com poucas pes-
soas na sede da Avenida Rio Bran-
co (Cidade Alta), era bem diferen-
te daquela observada em algumas 
escolas no início do dia. 

Das 70 urnas destinadas à Re-
gião Metropolitana de Natal, ape-
nas as das cidades vizinhas à ca-
pital saíram às 6h30 da manhã, 
já que o início do processo estava 
marcado para às 7h30. Natal, as-
sim, fi cou prejudicada. A maior 
zona eleitoral do Estado, com 12 
urnas fi xas e 44 itinerantes, só teve 
as primeiras urnas liberadas para 
os locais de votação às 9h30.

Eram 8h50 quando a reporta-
gem do NOVO JORNAL chegou à 
Escola Estadual do Atheneu Nor-
te-riograndense, uma das seções 
permanentes da capital, só que ali 
a urna ainda não havia sido aber-
ta. “Estamos esperando, mas até 
agora não sabemos quando ire-
mos votar”, disse Arildo Gomes 
Cavalcante, 37, professor de geo-
grafi a. A seção, no entanto, só foi 
montada 30 minutos depois.

Na Escola Estadual Anísio Tei-
xeira, o problema se repetiu. Do 
lado de fora, apenas a represen-
tante da Chapa 2, Olívia Flores-
cêncio, aguardava a chegada da 
urna. “Estou há duas hora espe-
rando aqui. A eleição está muito 
desorganizada”.

Já passava das 9h20 quando 
chegou um táxi trazendo mesá-
rios, cabine eleitoral e a urna. A se-
ção para a urna de número 53 foi 
montada na biblioteca da escola, 
o que deixou insatisfeito um gru-
po de alunos que buscava o local 
para estudar.

Na sede do Sinte, a Comissão 
Eleitoral iniciou os trabalhos on-
tem às 5h da manhã. Mas nem as-
sim as coisas transcorreram como 
era esperado. “Nós tivemos mui-
tos problemas. Os carros que fi ze-
ram a entrega de urnas nas cida-
des próximas a Natal demoraram 
muito. Com isso, a entrega das ur-
nas da capital sofreram um atra-
so de duas horas”, disse Luzia Lu-
zinete Conceição, presidente da 
comissão.

A solução encontrada para o 
atraso na abertura das seções elei-
torais foi contratar táxis. “Vamos 
garantir a ampliação do horário de 
votação, onde foi verifi cado atra-
so, o tempo será somado ao térmi-
no do processo”, relatou. As urnas 
deveriam ser fechadas às 22h30, e 
como certos locais o atraso che-
gou a duas horas, o prazo de vota-
ção foi esticado até à 0h.

Sobre a orientação dos me-
sários, a comissão eleitoral joga 
a culpa nas próprias chapas con-
correntes. “Eles sabiam da obri-
gação em capacitar os mesários, 
mas muitos deixaram para fazer 
tudo ontem”, disparou Conceição. 
E para facilitar o trabalho, a co-
missão entregou um folheto com 
as regras da votação para todas as 
seções.

Sobre as urnas na cidades do 

interior, Conceição disse que não 
havia recebido nenhuma queixa 
ou ocorrências. “Está tudo tran-
quilo. Só Natal é que ocorreu trans-
torno”. As urnas, aliás, foram todas 
transportadas ontem à tarde.

Conceição ainda falou sobre a 
possível utilização das urnas ele-
trônicas. Ela explica que o Tribu-
nal Regional Eleitoral não libera 
as máquinas em ano de eleição 
para cargos públicos. Além dis-
so, segundo a Comissão Eleitoral, 
fi ca inviável levar o equipamento 
para algumas regiões do interior 
do Estado. 

APURAÇÃO
A apuração dos votos aconte-

cerá ainda hoje. O resultado, po-
rém, é que pode ser divulgado ape-
nas amanhã, mesmo que durante 
a madrugada. É que a contagem 
de votos só começa quando as ur-
nas da regional de Pau dos Ferros - 
a mais longe de todas - chegarem 
a Natal. 

A votação em todos os muni-
cípios terminou ainda ontem, mas 
a recomendação da Comissão 
Eleitoral é de que o carro com as 
urnas viagem apenas pela manhã.  
“A contagem será feita por cer-
ca de 50 pessoas, sendo que casa 
mesa terá de ter representante de 
pelo menos duas chapas. 

À BEIRA DO / SINTE /  ATRASO NA INSTALAÇÃO DE URNAS, 
LISTAS INCOMPLETAS DE ELEITORES E MESÁRIOS 
DESPREPARADOS GERAM TRANSTORNOS NA ELEIÇÃO; 
OPOSIÇÃO TAMBÉM CRITICA APOIO DE PARLAMENTARES 
PETISTAS À CHAPA QUE DISPUTA A REELEIÇÃO

ATAQUEDE NERVOS

 ▶ Deputada Fátima Bezerra e deputado Fernando Mineiro, do PT, tiveram participação ativa no processo

MUITA “BOCA DE URNA”

COMISSÃO ELEITORAL 
ADMITE TROPEÇOS

 ▶ Comissão Eleitoral acredita que o alto índice de abstenção de eleitores registrado no último pleito do Sinte não se repetirá neste processo 

 ▶ Resultado da eleição da nova diretoria do Sinte pode ser divulgado apenas amanhã 
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A Secretaria Municipal de Servi-
ços Urbanos registra o maior núme-
ro de vendedores ambulantes em 
dois pontos de Natal: no Alecrim 
e na calçada do Midway Mall, que 
são dois dos pontos de maior trân-
sito de pessoas na cidade. O proble-
ma é que não se tem dados estatís-

ticos sobre a situação desse tipo de 
comércio. Segundo o diretor do De-
partamento de Fiscalização da Se-
msur, Antoniel Carneiro, existe essa 
difi culdade devido à sazonalidade 
dessa atividade econômica.

“Não dá nem para estimar algo”, 
justifi cou o diretor. Ele diz que como 

a fi scalização é fi nalizada todos os 
dias às 18h, muita gente aprovei-
ta para começar a vender irregular-
mente a partir desse horário.

Mesmo assim, a Semsur afi r-
ma que está intensifi cando a fi s-
calização em cima desse tipo de 
atividade. É comerciante irregu-
lar aquela pessoa que faz vendas 
ocupando áreas públicas, ferindo, 
dessa forma, o Código de Obras 
do Município, que segue o mode-
lo nacional.

O diretor do Departamento 
de Fiscalização da Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos 
(Semsur), Antoniel Carneiro, 
informa, contudo, que essa 
situação não vai permanecer por 
muito tempo. “Estamos tentando 
relocar os ambulantes para outro 
lugar da cidade”, adiantou. Ele 
acredita que ainda neste ano isso 
aconteça.

O diretor de fi scalização destaca 
que, logo após o fechamento 
e demolição das cigarreiras, 
abriu-se uma oportunidade e a 
concentração de ambulantes na 
área cresceu. Por isso foi preciso agir 
na região mais uma vez. “No início 
do terceiro trimestre deste ano 
houve a remoção das cigarreiras. 
Consequentemente depois houve 
um aumento do número de 
ambulantes na porta do hospital, 
aglomerando e atrapalhando a 
passagem das pessoas - pacientes, 
maqueiros, enfermeiros”, explicou 
Antoniel Carneiro.

Os comerciantes considerados 
irregulares foram notifi cados. 
Os ambulantes, cinco no total, 
também foram transferidos 
para o outro lado da rua, e só 
podem fi car em frente ao banco 
de sangue. Já os donos das 
Kombis receberam a autorização 
que permite a permanência 
deles no local pelo menos 
temporariamente, pois a Semsur 
abriu um processo administrativo 
junto à Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob). 

Isso porque esses vendedores 
também estão descumprindo 
a legislação ao utilizar veículos 
descaracterizados para vender 
lanches. Como os carros estão 
estacionados em vagas destinadas 
ao embarque e desembarque de 
pacientes, a Semsur notifi cou os 
responsáveis, que estão proibidos 
de colocar mesas e cadeiras na 
calçada.

DAS ESTRUTURAS DE concreto, de-
molidas há pouco mais de dois 
meses pelos tratores da Secreta-
ria Municipal de Meio Ambien-
te e Urbanismo (Semurb) e da Se-
cretaria Municipal de Serviços Ur-
banos (Semsur), para a mobilida-
de das Kombis. Os comerciantes 
que tocavam seus negócios nas 
proximidades do Hospital Univer-
sitário Onofre Lopes (HUOL), em 
Petrópolis, e viram tudo ir abai-
xo por estarem em situação irre-
gular, encontraram uma alternati-
va para manterem a renda. Saíram 
de um ponto fi xo, revestido de ti-
jolos, e investiram nas lanchonetes 
móveis. Mas se depender da Sem-
sur, eles não vão fi car no local por 
muito tempo. A secretaria preten-
de relocar esses comerciantes ain-
da neste ano.

No momento, a Semsur vem 
intensifi cando a fi scalização so-
bre os ambulantes irregulares de 
Natal. As áreas mais ocupadas por 
esses vendedores são as do Ale-
crim e da calçada do Shopping Mi-
dway Mall, ambas bem movimen-
tados. O problema da fi scaliza-
ção, segundo a própria secretaria, 
é que muitos só começam a tra-
balhar quando os homens da Se-
msur terminam o expediente, às 
18h.

Cleonice Dantas, 44, é proprie-
tária de uma das Kombis fi xadas 
na calçada do HUOL e diz que os 
fi scais da Semsur já apareceram 
com as notifi cações. “Recebemos 

uma notifi cação, mas fomos à Se-
msur e eles deixaram a gente fi car 
aqui, por enquanto”, disse a vende-
dora, temendo ver seu negócio ser 
interditado mais uma vez.

Cleonice era dona de uma das 
cigarreiras que fi cavam na avenida 
Getúlio Vargas, ao lado do hospital 
universitário. Em abril, seu esta-
belecimento foi demolido. Ela dis-
se que apelou para essa alternati-
va do lanche móvel, já que não po-
deria fi car sem trabalhar. “Aconte-
ce que fomos tirados de lá e não 
arrumaram um lugar para a gente 
nem nos indenizaram”, reclamou. 
Ela também disse que o negócio 

atual não é tão lucativo quanto o 
anterior, mas pelo menos, segun-
do ela, “dá para pagar as contas”.

Lázaro Silva, de 47 anos, é pa-
ciente no HUOL e estava na kom-
bi de Cleonice comprando lanche. 
Ele comentou sobre a retirada das 
cigarreiras e sobre a possível saída 
das lanchonetes móveis da calça-
da. “Não achei certo derrubarem 
as cigarreiras e não acho certo ti-
rar esse povo daqui, não. Eles pre-
cisam trabalhar e a gente precisa 
comer. Vem gente do interior pra 
cá e essa é a alternativa para se ali-
mentar”, defendeu.

Francisco Jonas, 39, há anos ti-

nha um ponto na Avenida Duque 
de Caxias, na Ribeira, mas dias 
atrás se mudou para Petrópolis, 
também na calçada do HUOL. Ele 
diz que é fi lho de uma proprietária 
de uma das quatro cigarreiras de-
molidas e que foi um combinado 
que fez com a mãe - para ela não 
fi car sem dinheiro - e com a Se-
msur. Jonas, assim como Cleoni-
ce, também recebeu uma notifi ca-
ção da secretaria. “Nos notifi caram 
há uns dez dias, mas fi cou acerta-
do que poderíamos fi car desde que 
não se coloque cadeiras e mesas, e 
que a gente deixe a calçada limpa”, 
contou.

COMÉRCIO 
SOBRE 4 RODAS
/ DRAMA /  COMERCIANTES DAS CIGARREIRAS DEMOLIDAS RETORNAM À CALÇADA DO HUOL 
COM LANCHONETES MÓVEIS; SEMSUR PERMITE O COMÉRCIO TEMPORÁRIO COM RESTRIÇÕES 

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo permitiu o comércio, mas sem mesas e cadeiras

 ▶ Lázaro Silva, paciente do HUOL: 

“Eles precisam trabalhar e a gente 

precisa comer”

ACONTECE QUE 

FOMOS TIRADOS 

DE LÁ E NÃO 

ARRUMARAM UM 

LUGAR PARA A 

GENTE NEM NOS 

INDENIZARAM”

Cleonice Dantas,
Comerciante

SEMSUR PRETENDE 
RELOCAR OS 
COMERCIANTES 
AINDA ESTE ANO

SEMSUR NÃO TEM 
DADOS ESTATÍSTICOS

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Comércio de ambulantes na calçada do Hospital Universitário Onofre Lopes, em Petrópolis
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Embora descreva o Centro Tec-
nológico de Aquicultura como re-
ferência nacional, o professor Fran-
cisco Seixas das Neves faz questão 
de ressaltar que nem tudo “anda 
às mil maravilhas” no Laboratório 
de Reprodução e Cultivo de Orga-
nismos Aquáticos. A unidade tem 
como principal obstáculo algo que 
é um problema a toda instalação 
localizada à beira-mar: a maresia. 
A oxidação causada pelas águas do 
mar corrói toda a parte elétrica do 
laboratório, assim como deterio-
ra estruturas e eletrodomésticos 
como aparelhos de ar-condiciona-
do, trincos e grades de proteção.

“Nada disso chega realmente 
a prejudicar consideravelmente o 
trabalho que realizamos aqui, mas 
é um grande incômodo”, conta Sei-
xas. Parte do problema será resol-
vida em breve: o chefe do Departa-
mento de Oceanografi a e Limno-
grafi a da UFRN relata que um or-

çamento de R$ 30 mil foi aprovado 
pela universidade para a reforma 
da parte elétrica do laboratório e os 
reparos devem começar em breve. 

A medida, no entanto, não é o 
bastante para aliviar as difi culda-
des enfrentadas pelos pesquisa-

dores que utilizam o Lacoa. “Ago-
ra vamos tentar sensibilizar a rei-
tora para que os custos de refor-
ma e manutenção do laboratório 
sejam integrados defi nitivamente 
no orçamento anual da universi-
dade”, fi naliza.

Um exemplo do que está sen-
do pesquisado no Laboratório de 
Reprodução e Cultivo de Organis-
mos Aquáticos é o trabalho de Ma-
rília Gabriele. Com 24 anos, a jovem 
é formada em Engenharia de Aqui-
cultura e agora está empregada 
como pesquisadora auxiliar no La-
coa. Ela explica a sua pesquisa: “Ba-
sicamente, queremos descobrir se 
o camarão com um certo conjun-
to de genes é mais efi ciente para 
o produtor, ou seja, se o crustáceo 
consome menos ração para se de-
senvolver completamente”, relata.

Outra das pesquisadoras que 
atua no laboratório é Cíntia Melo, 
também com 24 anos. Ela está no 
sexto período de Engenharia de 
Aquicultura e está no Lacoa por 
causa de uma bolsa de extensão 
e pesquisa. Seu estudo é um dos 
que não está relacionado à carci-

nicultura: a universitária trabalha 
com os esporos de macroalgas (as 
algas visíveis a olho nu). Essa pes-
quisa também tem um cunho so-
cial: analisar formas de se reco-
locar as algas nos bancos natu-
rais dos quais foram extraídas 
indiscriminadamente.

“Essas algas servem para pro-
dução de sabonetes e cosméticos, 
por isso são removidas de maneira 
predatória do seu ambiente natu-
ral. Muitas vezes percebemos que 
as algas não voltam a crescer na-
turalmente nos lugares em que fo-
ram predadas”, conta a estudante. 
A pesquisa da qual participa Melo 
tenta buscar uma solução para o 
problema ao desenvolver métodos 
de cultivar as algas em laboratório 
para depois, com os organismos 
já crescidos, tentar fi xá-las nova-
mente em seu ambiente natural.

“POTIGUAR”, EM TUPI, signifi ca 
comedor de camarão. A 
denominação dada a quem 
nasce no Rio Grande do Norte 
não é à toa: na culinária do 
estado existem inúmeros pratos 
estrelados pelos frutos do mar, 
em especial da carcinicultura, 
que é a técnica de criação 
do crustáceo amplamente 
praticada nas águas norte-rio-
grandenses. Mas o camarão 
também é o protagonista de 
uma outra receita importante 
para o desenvolvimento 
econômico do Rio Grande do 
Norte: a pesquisa científi ca.

A principal unidade de 
pesquisa no estado é o Centro 
Tecnológico de Aquicultura 
(CTA), inaugurado em 2009, 
com recursos totalizando R$ 
2,32 milhões provenientes de 
um convênio do Ministério 
de Ciência e Tecnologia, 
do Ministério da Pesca e 
Aquicultura e do Governo do 
Rio Grande do Norte. 

O centro é composto por 
duas unidades: a Fazenda 
Samisa (que começou a 
funcionar antes da criação do 
CTA, em 2007, em Extremoz) e 
o Laboratório de Reprodução 
e Cultivo de Organismos 
Aquáticos (Lacoa), localizado no 
Departamento de Oceanografi a 
e Limnologia (DOL) da UFRN, 
que fi ca na Via Costeira. Ambas 
são administradas em conjunto 
por professores da universidade 
e por pesquisadores da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária do RN 
(Emparn). A equipe do NOVO 
JORNAl realizou uma visita ao 
laboratório.

“Temos capacidade de 
produzir 10 milhões de pós-
larvas [fi lhotes de camarão] 
por mês, mas o nosso intuito 
não é esse. O laboratório é 
uma unidade de pesquisa e 
ensino, onde são realizados 
principalmente, mas não 
exclusivamente, estudos sobre 
camarões e que possibilitam 
que os alunos da universidade 
possam aprender na prática 
o que veem em sala de aula”, 
explica Francisco Seixas das 
Neves, chefe do DOL e professor 
do curso de Engenharia de 
Aquicultura da UFRN. 

Além de ser utilizado 
por três pesquisadores fi xos 
da Emparn, o Lacoa fi ca à 
disposição de professores de 
cursos como o de Engenharia de 

Aquicultura, Ciências Biológicas, 
Zootecnia e afi ns que queiram 
ministrar aulas práticas a seus 
alunos. Além disso, as pesquisas 
realizadas no laboratório 
podem servir de base para que 
esses alunos realizem suas 
monografi as, mestrandos 
toquem suas dissertações e 
doutorandos suas teses. Seixas 
lembra, por exemplo, que duas 
teses de doutorado a respeito 
da genética do camarão foram 
elaboradas a partir de estudos 
feitos na unidade.

Mas os 23 tanques de 
7m3 para desova, espaço 
para microalgas com quatro 
tanques de 2,5 toneladas cada, 
aquários para pesquisa, área 
de larvicultura e o resto da 
estrutura disposta nos 500m3 
do laboratório não são privilégio 
dos alunos da UFRN. O Lacoa 
também acolhe universitários 
de outras instituições do estado, 
como a Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido e Escola 
Agrícola de Jundiaí, assim como 
estudantes de universidades 
de outros estados do Nordeste, 
como a Universidade Federal de 
Alagoas e Universidade Federal 
Rural de Pernambuco.

“Somos um centro de 
referência no país. O único 
estado brasileiro que tem uma 
estrutura parecida com a nossa 
é Santa Catarina”, afi rma o 
chefe do DOL, acrescentando 
que a fazenda Samisa também 
funciona de maneira semelhante 
ao Lacoa, com o diferencial 
que as pesquisas realizadas na 
unidade ao lado do Rio Ceará-
Mirim, em Extremoz, têm o 
enfoque no desenvolvimento 
e crescimento do camarão, 
enquanto o laboratório da Via 
Costeira é voltado para as pós-
larvas do animal.

Uma dos três pesquisadores 
da Emparn que trabalham 
no Lacoa é Terezinha Lúcia 
dos Santos, que destaca a 
importância da pesquisa em 
aquicultura para o Rio Grande 
do Norte. Para ilustrar a assertiva 
de que a pesquisa científi ca 
é importante em qualquer 
área, ela usa o exemplo da 
carcinicultura. “Os estudos 
realizados aqui podem melhorar 
a produção de camarão de várias 
maneiras, seja elaborando rações 
mais efi cientes, trabalhando 
na prevenção de doenças que 
possam acometer o animal ou 
desenvolvendo métodos da pós-
larva crescer mais e de maneira 
mais rápida”, assinala.

CAMARÃO 

/ ESTUDO /  RIO GRANDE DO NORTE SE 
TORNA REFERÊNCIA EM PESQUISA CIENTÍFICA 
NA ÁREA DE AQUICULTURA, COM DUAS 
UNIDADES QUE SERVEM DE BERÇOS 
PARA ESTUDOS IMPORTANTES NO SETOR 

AO MOLHO 
DA CIÊNCIA

PESQUISAS PODEM INFLUIR NA 
PRODUÇÃO DA CARCINICULTURA

CENTRO TECNOLÓGICO 
PASSA POR PROBLEMAS

VAMOS TENTAR 

SENSIBILIZAR A 

REITORA PARA 

QUE OS CUSTOS 

DE REFORMA E 

MANUTENÇÃO 

DO LABORATÓRIO 

SEJAM INSERIDOS 

NO ORÇAMENTO” 

Francisco Seixas das Neves, 
chefe do Departamento de 

Oceanografi a e Limnologia da 

UFRN

QUEREMOS DESCOBRIR SE O CAMARÃO 

COM UM CERTO CONJUNTO DE GENES 

É MAIS EFICIENTE PARA O PRODUTOR”

Marília Gabriele, Engenheira de Aquicultura

 ▶  Laboratório de Reprodução e Cultivo de Organismos Aquáticos, localizado no Departamento de Oceanografi a e Limnologia da UFRN, na Via Costeira

 ▶ Terezinha Lúcia dos Santos, pesquisadora

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Antônia Eliane de Sousa, 
46, é vendedora de quitutes 
há 18 anos. Em frente a 
Universidade Potiguar da 
Floriano Peixoto, ela repassa 
sua energia e força de vontade 
aos alunos que a procuram 
para comer um salgado ou 
um doce. Acompanhando 
o cotidiano difícil da mãe, 
Rosivaldo Souza resolveu 
escrever uma carta para o 
Programa do Bem e requisitar 
um dia de princesa para a 
mulher que o criou.

O pedido foi atendido e a 
surpresa foi enorme. “Foi uma 
dos maiores acontecimentos 
que vivi. Tive ótimos 
momentos e, com certeza, 
aquela será uma lembrança 
inesquecível”, declarou Eliane, 
brincando que naquele dia o 
fi lho fi cou de castigo cuidando 
do carrinho de baganas 
enquanto ela fi cava bela.

“O dia foi perfeito. Ganhei 
roupas e sapatos, almocei 
num restaurante chique, 
cuidaram do meu cabelo e 
das minhas unhas. Eu era 
realmente uma estrela”, 
disse. E a maior suspresa 
fi cou para o fi m. Enquanto 
Eliane se arrumava, em sua 
cozinha novos móveis eram 
instalados. “Foi o máximo. 
Ganhei tudo novo, geladeira, 
fogão, armários e até uma pia”, 
ressaltou emocionada.Mesmo 
sendo exibido em outubro do 
ano passado, a repercussão 
do programa ainda é grande, 
disse ela. 

Outra pessoa que teve sua vida 
mudada pelo Programa do Bem 
foi Ana Karla de Lima, 25. Hoje, 
grávida de sete meses, ela recorda 
a visita que recebeu no dia 22 de 
março de 2012. Na época, ela rece-
beu a visita de Klaus Araújo na sua 
residência, em Cidade Nova. 

“Uma amiga via a preocupação 
que eu e meu marido tínhamos em 
relação ao enxoval do bebê. Foi en-
tão que ela resolveu escrever para o 
programa. E por uma graça divina, 
ela foi atendida”, comentou Karla, 
afi rmando ter fi cado em estado de 
choque ao ver o apresentador che-
gando em sua casa.

Enquanto a futura mamãe es-
tava sendo levada às compras e ti-
nha um dia dedicado à ela, o quar-
to de seu fi lho foi todo produzi-
do. “Comprei roupas de grávida. E 
muitas coisas pro meu bebê”, afi r-
mou. “Mas quando eu cheguei em 
casa e vi tudo aquilo, fi quei emo-
cionada”. Ela ganhou berço, armá-
rios, fraldas e outros objetos que 
serão utilizados quando seu fi -
lho, Adriel, nascer. “Rezo todos os 
dias por eles (integrantes do pro-
grama). Ficava pensando como 
faria para comprar as coisas. Foi 
um verdadeira benção tudo isso”, 
afi rmou.

A PROPOSTA INICIAL era apenas a de 
proporcionar um dia diferente ou 
alguns momentos em que todos 
os olhares fossem direcionados ao 
personagem contemplado. Mas o 
Programa do Bem, apresentado 
na Sim TV por Klaus Araújo, tor-
nou-se maior. O lema agora é rea-
lizar sonhos. Do desejo de conhe-
cer ídolos e da sessão de embele-
zamento até a doação de móveis, 
o que os idealizadores do projeto 
querem é ajudar as pessoas que 
escrevem para eles contando das 
difi culdades que passam e dos de-
sejos que gostariam realizar.

Com apenas 10 meses no ar, o 
Programa do Bem já recebeu mais 
de duas mil cartas, 680 e-mails e 
seus quadros tiveram mais de 10 
mil views no You Tube. Tamanha 
audiência, segundo o apresentador 
do programa de televisão, Klaus 
Araújo, deve-se ao espírito de com-
paixão e tentativa de mostrar aos 
telespectadores que os sonhos 
nunca devem ser deixados de lado.

“A tentativa é fazer com que as 
pessoas não desistam dos seus ob-
jetivos, que em algum momento a 
roda da vida poderá girar a seu fa-
vor”, disse Araújo. Desde o início 
do projeto, veiculado na emissora 
Sim TV, mais de 40 famílias foram 
ajudadas. E não apenas da Cidade 
de Natal. A produção recebe men-
sagens de moradores de Parnami-
rim, Nísia Floresta, Ceará-Mirim, 
Bom Jesus e outros recantos do 
Rio Grande do Norte.

Um dos casos lembrados por 
Araújo foi o de um homem que re-
side em Bom Jesus e pediu (à pro-
dução do programa) para que per-
furassem um poço em sua casa. 

“Infelizmente não pudemos aju-
dá-lo. O que fi zemos foi enviar 
uma carta de agradecimento por 
nos assistir e pedimos para ele não 
deixar de acreditar”, declarou. 

As ações só são empreendidas 
graças ao parcerias desenvolvidas 
com a iniciativa privada. O apre-
sentador aluga o espaço na Sim TV 
e reverte o rendimento dos anún-
cios para colocar em prática os de-
sejos daqueles que escrevem para 
o programa. “Quando fazemos o 
quadro ‘Dia de Estrela’, contamos 
com nossos parceiros que dão as 
roupas, a maquiagem, o corte de 
cabelo. Mas a parte de produção e 
elaboração sou eu quem pago”, ex-
plicou o idealizador do projeto, res-
saltando que esse não é um investi-
mento barato. 

“A ideia veio quando o dono da 
emissora me sugeriu ser apresenta-

dor. Eu achei que tinha perfi l”, con-
tou. Mas Klaus Araújo repensou a 
proposta. “Depois de um tempo 
achei que essa era uma boa oportu-
nidade para desviar o pensamento 
de que aqui no Rio Grande do Norte 
só exibem coisas relacionadas a po-
lícia, fofoca ou festa”, acrescentou.

Um dos quadros que atrai 
grande número de pedidos é o Es-
trela, no qual o personagem rece-
be, por um dia, tratamento espe-
cial. Ganha roupas, sapatos e re-
cebe um tratamento especial no 
salão de beleza. Maria de Fátima 
Serino do Rego, 57, foi uma das 
contempladas. O apresentador 
contou que fi cou tocado com a 
carta enviada à sua produção. 

Ela reside no assentamento 
Monte Celeste, no bairro Planal-
to, Zona Oeste de Natal. Conside-
rada por muitos a líder da comu-

nidade em que mora, a funcioná-
ria pública luta por melhores con-
dições de vida das pessoas com as 
quais convive.

Há 14 anos ajudando seus vizi-
nhos e sendo coadjuvante na vida 
dessas pessoas, foi a vez de Fáti-
ma Rego ser a protagonista de seu 
próprio dia. A equipe do programa 
chegou à comunidade cedo e o en-
contro com a funcionária pública 
foi emocionante. Ela pensava que 
estaria recebendo uma equipe de 
assessoria jurídica para tentar so-
lucionar mais um problema do as-
sentamento, mas quando perce-
beu que a pessoa em sua direção 
era o próprio Klaus Araújo a sur-
presa foi enorme.

“Conversamos um pouco na 
escolinha de Monte Celeste e ele 
me perguntou como era a situa-
ção das pessoas que viviam aqui. 

Expliquei que o descaso era enor-
me e quando ele me perguntou o 
que eu desejava naquele momen-
to para aquelas pessoas, respon-
di sem gaguejar que: ‘precisamos 
de cestas básicas’”, declarou Fáti-
ma Rego, que em seguida foi leva-
da para seu dia de rainha.

E, mesmo tendo passado dois 
meses desde a gravação do progra-
ma, a funcionária pública não sabe 
quem foi a pessoa que escreveu a 
carta pedindo um brinde para ela. 
“É um mistério até hoje”, declarou. 
Ela ainda se recorda da sexta-fei-
ra que recebeu a visita e agradece 
o desfecho daquele dia. As 118 fa-
mílias residentes no assentamen-
to Monte Celeste ganharam cestas 
básicas. “Fiquei muito emocionada. 
E só tenho que agradecer, porque 
até hoje, nas sextas-feiras, o pesso-
al realiza um sopão aqui”, declarou.

UM PROGRAMA
/ COMUNICAÇÃO /  KLAUS ARAÚJO, 
APRESENTADOR DE TV, SE SATISFAZ 
REALIZANDO O SONHO DOS OUTROS

SURPRESA NA GRAVIDEZ: 
TODO O ENXOVAL DO BEBÊ

 ▶ Ana Karla de Lima: “Comprei roupas e muitas coisas pro meu bebê”

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Klaus Araújo, apresentador do Programa do Bem: “A tentativa é fazer com que as pessoas não desistam dos seus objetivos”

 ▶ Maria de Fátima Serino do Rego, 

funcionária pública: “Fiquei muito 

emocionada” 

 ▶ Antônia Eliane de Sousa, 

comerciante: “Tive ótimos 

momentos”

DE VENDEDORA 
DE CACHORRO 
QUENTE A 
ESTRELA

QUE FAZ O BEM
FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula
Gostar é provavelmente a melhor maneira de 
ter, ter deve ser a pior maneira de gostar”
José Saramago (1922 – 2010)
Escritor, dramaturgo, romancista e poeta português

Coquetel de 
lançamento do 
Confort 
Clima-Soletrol, no 
Olimpo Prudente de 
Morais

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Os diretores Maifran e Daniela Ribeiro com Andrea Carielo

 ▶ Mônica Gentile, Raquel Torquato, 

Sabrina Amorim e Carol Araújo

 ▶ César Revorêdo, Joyce Stela, Leonardo Dias e Guga Fernandes  ▶ Andréia de Paula, Débora Farias e Gabriela Nóbrega  ▶ Lara Guimarães e Stephanie Melo  ▶ Verônica Castro, Renata Camboim e Fernanda Bezerra

 ▶ Marcelo Henrique e Maryane Damasceno

 ▶ Elias Medeiros e Luciana Oliveira prestigiando a exposição de 
Clarissa Torres na Nobel da Salgado Filho

 ▶ Luiz Guedes e Albert Howlet, 

presidentes do Comitê Maine-RN dos 

Companheiros das Américas

 ▶ Os jornalistas Débora Oliveira 

e Diego Negrellos registrando os 

eventos que acontecem na cidade

 ▶ Daniel e Flávio Wanderlei com Múcio Neto na inauguração 

da loja da Chrysler na Prudente
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?
VOCÊ SABIA
Que o Procon Estadual recebeu representação contra a Unimed Natal 
apresentada pelo Instituto Brasileiro de Defesa e Apoio ao Consumidor? 
Que no documento, constam reclamações de aproximadamente 100 
usuários, devido à falta de atendimento médico provocada pela ausência 
de urologistas disponibilizados pela operadora? Que de acordo com 
o coordenador-geral do Procon, Araken Farias, a Unimed Natal está 
descumprindo um acordo fi rmado no fi nal do ano passado, quando se 
comprometeu a regularizar o atendimento médico nessa especialidade? 
Quer o acordo estipulava um prazo de seis meses, expirado há quase 
30 dias? Que ainda conforme Araken Farias, o Procon abrirá processo 
administrativo contra o plano de saúde e a Unimed Natal será notifi cada 
e, caso não resolva a situação, poderá receber sanção de multa ou até 
mesmo de suspensão dos serviços prestados no Estado?

Rapidinha
Em uma Vara Criminal no interior 

do estado, o juiz vê duas moças 
esperando sentadas na Sala de 

Audiências do Fórum.  Ao ver o 
primeiro processo da pauta do dia, 

que é sobre um crime de estupro, 
ele pergunta para as duas:

- As senhoras foram arroladas 
no processo?

No que rapidamente uma fala:
- Doutor, eu sou apenas 

testemunha, a rolada foi nela...

Recordar 
é viver
O presidente do Comitê Maine-
RN dos Companheiros das 
Américas, Albert Howlet, 
está em visita ao Rio Grande 
do Norte e, como parte da 
programação, a Fundação 
Rampa em parceria com o 
Comitê fará uma exposição de 
seu acervo fotográfi co sobre 
a presença norte-americana 
em Natal e Parnamirim na II 
Guerra Mundial. A exposição 
será hoje, no Atelier Flávio 
Freitas, na Duque de Caxias 182, 
Ribeira, em frente à Associação 
Comercial, a partir das 19:00.

E haja baião
Hoje tem festa que não acaba mais no Praia Shopping. Às 18h tem 
a apresentação d’As Nordestinas, seguido de Khrystal com o show 

Caldeirão dos Mitos às 19h30 e para fi nalizar, Dodora Cardoso 
sobe ao palco do Praia Shopping Musical cantando Elino Julião e 

Severino Gomês. E tudo isso sem você  ter que pagar nada.

Literatura
Ontem, o jornalista Francisco 
Israel de Carvalho lançou o livro 
“O teatro da morte e da vida”, um 
recorte sobre o poema-peça Morte 
e Vida Severina de João Cabral de 
Melo Neto, sob a perspectiva do 
barroco. O evento aconteceu na 
Cooperativa Cultural Universitária 
do Campus da UFRN. A noite foi 
prestigiada pelas performances 
musical e teatral de Lysia Condé e 
Pinho Montinelli, respectivamente. 
A obra foi patrocinada pelo 
Banco do Nordeste, por meio do 
seu Programa Cultura da Gente, 
uma ação de desenvolvimento 
humano e responsabilidade social 
corporativa que apoia projetos 
artísticos desenvolvidos por 
funcionários da instituição, nas 
áreas de música, artes cênicas, 
audiovisual, artes visuais, literatura 
e cultura popular.

Ação
A ONG Resposta - Responsabilidade 
Social Posta em Prática convida 
para a solenidade de compromisso 
público das empresas de Tibau do 
Sul/Pipa com o Código de Conduta 
do Turismo contra a exploração 
sexual infanto-juvenil, entrega aos 
colaboradores capacitados no âmbito 
do Projeto Turismo e Proteção à 
Infância e lançamento do novo site da 
organização. O evento, que acontecerá 
hoje às 14h30 no Hotel Pipa Atlântico, 
em Tibau do Sul, e contará com a 
presença de representantes da PLAN 
(Brasil e Holanda).

Celuloide
O Núcleo Interdisciplinar de Estudos 
em Diversidade Sexual, Gênero 
e Direitos Humanos da UFRN - 
Tirésias, promove hoje às 19h, no 
Café Salão Nalva Melo, na Ribeira, a 
exibição do fi lme, “C.R.A.Z.Y - Loucos 
de Amor”,  um fi lme canadense de 
2005 rodado em Quebec. Ele conta 
a história de Zac, um jovem lidando 
com seus emergentes sentimentos 
homossexuais enquanto cresce com 
quatro irmãos e um pai conservador 
nos anos 1960/1970. O título deriva 
da junção da primeira letra dos 
nomes dos cinco irmãos: Christian, 
Raymond, Antoine, Zachary e Yvan, e 
também se refere ao amor do pai pela 
canção de Patsy Cline, “Crazy”. 

No Dom
Hoje toca Dona Gisa & Banda Mistura Fina, a partir das 20h no 

Dom Vinicius, no Tirol.

Arraiá 
do Catita

Hoje, assim como toda sexta 
do mês de junho, o São João do 

Catita está um sucesso. O grupo 
Catita no Rojão desfi la os grandes 

clássicos do baião e forró, com 
um repertório estilizado dos 

grandes intérpretes como Luiz 
Gonzaga, Dominguinhos, Elba 
Ramalho, Jackson do Pandeiro, 

Nando Cordel....

 ▶ Ah! Como é lindo o 
amor de Nara e Fillipe!!!
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A PEDIDA DO

/ MEIA /  LÍDER EM ASSISTÊNCIAS NA SÉRIE B,
LÚCIO CURIÓ REVELA QUE PARTIU DELE O DESEJO 
DE ATUAR NO MEIO DE CAMPO PORQUE A 
PASSAGEM PELO FUTEBOL COREANO 
MUDOU SEU ESTILO DE JOGO

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O TORCEDOR AMERICANO já reparou: 
Lúcio Curió não é mais o mesmo. 
Não que isso seja motivo de pre-
ocupação. Ao contrário: se já não 
é aquele matador de antes, agora 
ele se destaca em outra posição: 
servindo aos companheiros. E os 
números estão aí para compro-
var a efi ciência. Cinco dos 16 gols 
do América na Série B saíram dos 
seus pés, o que o faz líder de assis-
tências na competição.

Na primeira vez que vestiu a 
camisa do América, em 2009, Lú-
cio fi cou conhecido como o “ho-
mem-gol” do time rubro após al-
cançar a marca de 15 gols marca-
dos na Série B daquele ano, fi gu-
rando entre os maiores artilheiros 
do campeonato. De volta nes-
ta temporada, depois do apelo da 
torcida, o antigo “tanque” ameri-
cano, como também era chama-
do, mudou de posição por culpa 
do futebol da Coreia do Sul, onde 
ele jogou dois anos e aprendeu sua 
nova função no time: garçom. 

Segundo números da Foot 
Stats, empresa referência em esta-
tística de jogos de futebol no Bra-
sil, Lúcio é quem mais deu assis-
tências que terminaram em gol na 
Série B. Nada menos que cinco dos 
16 gols do América - melhor ata-
que da competição - saíram dos 
pés do novo ‘garçom’ americano.

Quando tomou conhecimen-
to da possibilidade do retorno de 
Lúcio Curió ao Brasil, a torcida do 
América fez um apelo à diretoria 
para ter de volta o ídolo rubro. O 
desejo do torcedor, claro, era ver em 
campo o mesmo Lúcio Curió de 
2009, homem de referência do ata-
que, matador e solução para o pro-
blema das inúmeras chances de gol 
desperdiçadas pelo time america-
no, que acabara de perder o primei-
ro turno do Campeonato Potiguar. 

Após os primeiros jogos, no 
entanto, o que se viu foi um Curió 
diferente, mais recuado, participa-
tivo e buscando servir seus com-
panheiros ao invés de esperar as 
bolas dentro da área. Em entrevis-
ta ao NOVO JORNAL, o atacante 
americano revelou que sua “mu-
dança” de posição se deu na Co-
reia, quando ele se deparou com 
um estilo de jogo diferente, onde 
a cobrança pela participação nas 
jogadas é praticamente igual para 
todos os jogadores. 

“O trabalho lá na Coreia é di-
ferente. O jogador se movimento 
muito e meio que acaba essa coi-
sa de se ter um homem fi xo na 
frente no time. Então, nestes dois 
anos que eu passei lá, ganhei um 
novo estilo de jogo e para falar a 
verdade eu não estou sabendo 
mais ser um homem de referên-
cia agora”, comenta o camisa 11 
americano, que, apesar de se defi -

nir como o novo garçom do Amé-
rica, já marcou três gols nesta Sé-
rie B - e cinco na temporada -, fi -
gurando na briga pela artilha-
ria da competição. 

A mudança de posição 
com a camisa do Améri-
ca, porém, também teve 
um dedo de Roberto Fer-
nandes. Segundo Curió, 
logo que voltou ao clu-
be ele teve uma conversa 
com Roberto Fernandes, en-
tão também recém-chegado 
ao Dragão, para revelar um 
“defeito”: não ser mais o 
homem de referência 
que a torcida queria. 
Mesmo precisan-
do de um golea-
dor, Lúcio con-
ta que o trei-
nador rubro 
o deixou li-
vre para jo-
gar como se 
sentisse mais 
à vontade. 

“Q u a n d o 
eu cheguei o 
professor veio 
conversar co-
migo, pergun-
tando como 
seria meu esti-
lo de jogo, e eu 
disse a ele que 
voltar a ser cen-
troavante não teria 
mais jeito, então ele 
disse que eu poderia jo-
gar no meu estilo sendo 
ali um segundo atacan-
te, buscando mais o jogo, 
como venho fazendo ago-
ra”, conta Curió, que diz não ter 
saudade de sua antiga posição. 
“Eu acho que o interessante é 
estar participando sempre das 
jogadas de ataque e mais in-
teressante ainda é estar aju-
dando o América”, diz. 

Outro fator determi-
nante para o sucesso de 
Curió em sua nova fun-
ção, a de garçom no ata-
que americano, é a boa 
fase vivida pelo Alvirru-
bro. Ele diz que o mo-
mento do clube tem sido 
determinante para o bom 
andamento de todos os se-
tores do campo, inclusive o 
ataque, que não tem senti-
do falta do Lúcio Curió de an-
tigamente, já que é o time que 
mais balançou as redes nesta Se-
gundona - 16 vezes. “Fico feliz por-
que assim eu estou conseguin-
do ajudar o time e fi co muito fe-
liz que a equipe toda também es-
teja muito bem”, diz. “A gente está 
bem pra caramba. Graças a Deus 
nosso time está numa ótima fase 
e fi ca até difícil falar sobre o nosso 
time porque está tudo caminhan-
do certo”, comenta o jogador. 

GARÇOM

PRIORIDADE 
É O AMÉRICA

Assim como outros desta-
ques do América nesta tempo-
rada, o nome de Lúcio Curió não 
tem fi cado de fora das especula-
ções em relação a uma possível 
transferência para algum clube 
da Série A ou até mesmo do ex-
terior. A mais recente foi de um 
eventual interesse do Atlético-
-MG, que teria feito uma pro-
posta ao jogador para que ele 
se transferisse imediatamente 
para o clube mineiro. 

Se dizendo feliz morando 
em Natal e vestindo a camisa 
do América, Curió nega que te-
nha recebido alguma proposta 
forma, afi rma que confi a na di-
retoria e deixa sua situação no 
clube à disposição do América. 
“Não recebi nada não. São só co-
mentários, mas mesmo assim 
eu tenho contrato com o Améri-
ca, então se chegar alguma coi-
sa tem que chegar para o Amé-
rica e é o clube quem vai deci-
dir. Se por ventura chegar algo 
e o América decidir pela minha 
saída é outra coisa, mas quanto 
a mim não chega nada não e eu 
estou mais preocupado em aju-
dar o time dentro de campo”, 
ressalta. 

O atacante americano diz 
que esse tipo de especulação - e 
até mesmo de proposta formal - 
em relação aos jogadores do atu-

al elenco é normal e resul-
tante da fase que o 

time atravessa. Foi 
o que aconteceu 

com o meia Jú-
nior Xuxa, que 
está deixan-
do o América 
para atuar no 

futebol da Arábia 
Saudita. “Veterano” 

do elenco quando se 

fala em experiência internacio-
nal, Curió comentou sobre a sa-
ída do jogador e disse que hoje 
em dia o atleta de futebol tem 
que pensar em garantir um futu-
ro fi nanceiramente estável para 
poder, como ele, jogar por prazer. 

“É um grande jogador, que 
infelizmente está nos deixan-
do aí, mas todos nós temos que 
pensar em dias melhores. A gen-
te vai sentir falta dele, mas com 
certeza o professor vai ter bons 
jogadores para substituir na po-
sição”, diz Lúcio, que comemo-
rou a oportunidade que foi aber-
ta para o companheiro de time. 
“Sair do Brasil é muito interes-
sante sim, tanto fi nanceiramen-
te e até pessoalmente mesmo, já 
que você tem novas experiên-
cias como pessoa, vivendo em 
um lugar diferente, conhecdndo 
coisas novas, tendo uma quali-
dade de vida melhor”, salienta. 

Foi justamente essa saída do 
Brasil que, segundo Curió, lhe 
possibilitou uma tranquilidade 
fi nanceira fora do futebol. Hoje 
ele diz que veste a camisa do 
América mais preocupado em 
ter prazer de jogar e em ajudar 
o time, coisa que, por ele, conti-
nuaria fazendo por pelo menos 
mais três anos. “Quando você 
sai do Brasil e volta para jogar 
aqui você volta mais tranquilo, 
com a cabeça centrada, sem jo-
gar com a preocupação fi nan-
ceira, apenas pensando em jo-
gar bola”, diz. “Graças a Deus es-
ses dois anos que eu passei na 
Coréia foram muito bons para 
mim, fi nanceiramente, e hoje 
eu estou tranquilo e muito bem 
aqui. Se eu tivesse mais três 
anos de contrato com o Améri-
ca eu iria fi car tranquilo demais 
por aqui”, encerrou o jogador. 
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DEZ. ESSE É o número de jogadores 
que o ABC poderá ter para o ata-
que até o fi nal desta semana caso 
a negociação com o jogador Ro-
drigo Tiuí, ex-Náutico, se concre-
tize e o atleta venha reforçar o se-
tor ofensivo do Alvinegro. Atual-
mente, a posição é a que mais tem 
jogadores à disposição no elen-
co - enquanto as rescisões de Wa-
shington e Léo Gamalho não se 
confi rmam. Mesmo com a varie-
dade de opções, o técnico Márcio 
Goiano ainda não conseguiu en-
contrar a dupla de ataque ideal.

Em nenhum dos seis jogos dis-
putados pelo time potiguar na Sé-
rie B, o treinador terminou a parti-
da com a mesma formação ofen-
siva que começou. Ao todo, foram 
sete combinações diferentes utili-
zadas pelo comandante abecedis-
ta entre a formação que começou 
e aquela que encerrou o duelo em 
campo.  A variedade de formações 
faz sentido se for levado em con-
ta o leque de opções que o treina-
dor tem à disposição. O número 
denove atacantes supera, inclusi-
ve, a quantidade de volantes, posi-
ção que nos últimos anos tinha o 
maior número de jogadores - atu-
almente tem cinco. 

Sobre o grande número de op-
ções para o ataque, o técnico Már-
cio Goiano lamenta. “O proble-
ma de ter um elenco grande é que 
acaba não treinando com qualida-
de. Mas o grupo é tranquilo e tem 

ajudado.” Apesar de haver a ex-
pectativa da chegada de reforços, 
do atual arsenal abecedista para o 
setor ofensivo, ainda há três, dos 
nove presentes no elenco, que ain-
da não estrearam nesta Série B, ca-
sos do jovem Felipe Alves - revela-
do pelas categorias de base do clu-
be - e o centroavante Léo Gama-
lho que pode deixar o clube nos 
próximos dias. 

Além da dupla, ainda entra na 
contagem o atacante Éderson, re-
patriado do Ceará. A conta do se-
tor fecha com os atacantes de 
“beirada” Joelson, Adriano Pardal, 
Alvinho e os centroavantes Wa-
shington, Anderson Costa e Bom-
binha. Do sexteto, Pardal é o que 
tem recebido mais oportunidades. 
O jogador foi o único do setor que 
atuou em todas as seis partidas do 
ABC disputadas até aqui e mar-
cou dois gols, média de um tento a 

cada três jogos. Bombinha, titular 
absoluto da equipe afastado dos 
últimos dois jogos devido a uma 
lesão muscular tem um retrospec-
to melhor com os dois gols mar-
cados contra o Barueri - ele ainda 
participou de outros dois jogos na 
Segundona deste ano.

Washington, o mais contes-
tados dentre os atacantes abe-
cedista - em especial pelo fato de 
ser o jogador mais caro do elen-
co -, fez quatro partidas, foi titu-
lar em apenas uma delas e anotou 
um gol. Acabou afastado do elen-
co e pelo segundo jogo consecuti-
vo sequer foi relacionado. A inten-
ção é que o atleta, que tem contra-
to com o ABC até o fi nal da tem-
porada 2013, encontre um novo 
clube para ser emprestado antes 
de completar seis jogos na Série B 
e não possa mais ser emprestado 
a outra equipe da mesma divisão. 

Promessa de gols após brigar 
pela artilharia do Pernambucano, 
Joelson fez três partidas, duas de-
las como titular, e ainda não ba-
lançou as redes adversárias. Alvi-
nho é o outro que chegou a entrar 
em campo, mas não marcou. Vale 
lembrar, entretanto, que o jovem 
atleta atuou por pouco mais de 
30 minutos em toda Série B, justa-
mente na goleada por 4 a 2 sobre o 
CRB-AL. O garoto agradou e surge 
como opção para o ataque no jogo 
de amanhã, contra o Guarani-SP. 

INEFICIENTE
Muitas opções, mas pouco efi -

ciente. Os jogadores do ataque 
abecedista são responsáveis por 
apenas metade dos gols da equipe 
na competição. O meia Raul, ca-
misa 10 abecedista, tem três gols e 
supera todos os atacantes da equi-
pe. O atacante Welligton, do Para-

ná, tem a mesma quantidade de 
gols marcados por todo o ataque 
do ABC.

Pior é se a comparação levar 
em conta o desempenho do cen-
troavante Zé Carlos, do Criciúma. 
O artilheiro da competição tem, 
sozinho, quase a mesma quanti-
dade de gols marcados por toda 
a equipe do ABC na Segundo-
na, com oito tentos contra 10 dos 
Alvinegros.

O fato curioso, entretanto, é 
que a equipe potiguar - mesmo 
com a falta de pontaria de seu ata-
que -, é o sexto clube com o maior 
número de gols na Série B. O 
maior “goleador” é o América, com 
uma rodada a mais que outras 14 
equipes, e com 16 gols marcados, 
número que supera a soma de ten-
tos assinalados pelos três últimos 
colocados Ipatinga-MG, Guaratin-
guetá-SP e Barueri-SP.

FOLHAPRESS

CRISTIANO RONALDO MOSTROU 
porque é o maior destaque 
da Eurocopa. O português 
venceu o duelo particular 
com o goleiro Petr Cech 
e marcou o gol da vitória 
por 1 a 0 de Portugal 
sobre a República Tcheca, 
em Varsóvia, na Polônia, 
pelas quartas de fi nal da 
competição. 

Com três gols, o camisa 
7 se igualou a Mario Gomez 
(Alemanha), Mandzukic 
(Croácia) e Dzagoev (Rússia) 
e é um dos artilheiros da 
competição. 

Sem Rosicky, sua 
principal estrela, a República 
Tcheca tinha difi culdade em 
cadenciar o jogo e na hora 
de criar jogadas de ataque. 
Com isso, optou por dar a 
bola para Portugal e apostar 
em contra-ataques. 

Mas os portugueses não 
aproveitavam. Sua única 
saída para o ataque eram 
os chutões dados por seus 
defensores. O time dependia 
dos lampejos de Cristiano 
Ronaldo e, em menor escala, 
de Nani. 

O gol saiu aos 34min. 
João Moutinho avançou pela 
direita cruzou para Cristiano 
Ronaldo, que marcou de 
cabeça e garantiu a vitória e 
a vaga nas semifi nais. 

Agora, Portugal 
enfrentará Espanha ou 
França, que duelam sábado. 
A semifi nal acontece no dia 
27, em Donetsk, na Ucrânia.

CRISTIANO 
RONALDO PÕE 
PORTUGAL
NA SEMI

/ EUROCOPA /

QUANTIDADE
/ LOTADO /  APESAR DE TER 10 
JOGADORES À DISPOSIÇÃO, ATAQUE DO 
ABC AINDA NÃO MOSTROU A QUE VEIOSEM QUALIDADE

 ▶ Éderson está de volta ao ABC  ▶ Bombinha: retorno prejudicado por contusão
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